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INTRODUÇÃO 
 

Em observância ao disposto na Lei nº 8.958/94, alterada pela Lei nº 
12.349/10; no Decreto nº 7.432/10; na Portaria Interministerial MEC/MCT nº 
3.185/04, modificada pela Portaria Interministerial nº 475/08; e demais 
normativas aplicáveis à relação Instituição Federal de Ensino Superior e 
Fundação de Apoio, a Fundação da Universidade Federal do Paraná para o 
Desenvolvimento da Ciência, da Tecnologia e da Cultura – FUNPAR 
apresenta o RELATÓRIO ANUAL DE ATIVIDADES , demonstrando sua 
atuação no apoio às at ividades de ensino, pesquisa, extensão e 
desenvolvimento institucional executadas pela Universidade Federal do 
Paraná durante o ano de 2010. 

Este relatório está estruturado de forma a apresentar, em linhas gerais, 
as principais atividades realizadas pela FUNPAR, os resultados operacionais 
na gestão de 775 projetos e ações nas mais diversas áreas do conhecimento 
sob a gestão administrativa, técnica e financeira da Fundação em apoio à 
Universidade Federal do Paraná. 

Além de prestar contas sobre a atuação da FUNPAR, este relato 
demonstra a capacidade da Fundação como inst ituição voltada à prospecção, 
fomento e gestão de projetos, atuando como articuladora e gestora das 
diversas ações da UFPR junto à sociedade. 

 

 

 

A Diretoria 
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DADOS INSTITUCIONAIS 
 

A Fundação da Universidade Federal do Paraná – FUNPAR é uma 
entidade de direito privado, reconhecida pelo Ministério da Educação – MEC 
e Ministério da Ciência e Tecnologia – MCT como fundação de apoio à 
Universidade Federal do Paraná – UFPR. 

O apoio da FUNPAR é voltado à gestão dos projetos executados pela 
Universidade, baseado no desenvolvimento de atividades administrativas, 
técnicas e financeiras que otimizam o gerenciamento e promovem a captação 
de recursos. Desta forma, a FUNPAR age na viabil ização e fortalecimento da 
relação entre a UFPR e a sociedade, possibil i tando o avanço e o 
desenvolvimento da Universidade, aprimorando a qualidade da pesquisa e do 
ensino. 

 

Aspectos Estatutários 

 
Criação  

A criação da FUNPAR foi autorizada pelo Conselho Universitário da 
UFPR, por meio da Resolução nº 03/79, de 23/04/1979. Posteriormente 
recebeu parecer favorável do Ministério Público e no dia 15 de abri l  de 1980 
foi registrada como pessoa jurídica de direito privado, tendo como 
instituidores: a Universidade Federal do Paraná; o Banco de Desenvolvimento 
do Paraná S/A, hoje extinto; o Banco Regional de Desenvolvimento do 
Extremo Sul S/A – BRDE; a Federação da Agricultura do Estado do Paraná – 
FAEP; a Federação do Comércio do Estado do Paraná – FECOMÉRCIO; e a 
Federação das Indústrias do Estado do Paraná – FIEP. 

 

Objetivos 

A FUNPAR é uma entidade de apoio à Universidade Federal do Paraná, tendo 
por objetivos: 

a)  Promover e apoiar a execução de programas e eventos de ensino, de 
pesquisa, de extensão, de desenvolvimento inst itucional, científico e 
tecnológico, de assistência social e de saúde, atividades culturais, de 
caráter social, de fi lantropia e de proteção ambiental, de acordo com 
as polít icas estabelecidas pelos Conselhos Superiores da Universidade 
Federal do Paraná; 

b)  Viabil izar recursos técnicos, gerenciais e/ou financeiros para o 
desenvolvimento das atividades de ensino, pesquisa e extensão de 
instituições de ensino e pesquisa, conveniadas com a Universidade 
Federal do Paraná; 
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c)  Conceder bolsas de estudo e pesquisa, em nível de graduação e pós-
graduação, em programas de ensino, extensão, desenvolvimento 
cientí fico e tecnológico; 

d)  Colaborar com pessoas jurídicas, insti tuições e órgãos públicos e 
privados em programas administrativos, cientí ficos e tecnológicos, na 
promoção da integração ao mercado de trabalho e em atividades de 
amparo às crianças, adolescentes e idosos carentes, bem como, de 
habil i tação e reabil i tação de pessoas portadoras de deficiência e a 
promoção de sua integração à vida comunitária, inclusive no fomento 
de práticas desportivas; 

e)  Desenvolver atividades técnicas, de consultoria, científicas e 
administrativas, para instituições públicas ou privadas, podendo, 
inclusive, contratar pessoal para atender às finalidades propostas; 

f)  Produzir e executar serviços de radiodifusão em todas as suas 
modalidades, sem finalidade comercial, ou seja, com fins 
exclusivamente educativos, culturais, científicos e beneficentes. 

 

Interação Institucional 

A interação institucional entre a FUNPAR e a UFPR acontece desde a 
constituição da Fundação. A últ ima alteração do estatuto, aprovada pelo 
Ministério Público das Fundações do Paraná, ocorreu em 16 de agosto de 
2005. O projeto de alteração estatutária foi apresentado previamente ao 
Conselho Diretor da FUNPAR e aprovado em reunião extraordinária realizada 
em 10/05/2005. 

Em atendimento a Portaria Interministerial MEC/MCT nº 3.185/04, 
modificada pela Portaria Interministerial  nº 475/08, anualmente a FUNPAR 
apresenta o Relatório de Atividades para aprovação do Conselho de 
Planejamento e Administração da UFPR – COPLAD. Em sessão de 
15/09/2010, o Relatório de Atividades e as Demonstrações Contábeis do 
exercício 2009 receberam parecer favorável do COPLAD que recomendou a 
renovação do credenciamento da FUNPAR como fundação de apoio à UFPR. 

 

Interação Polí tico-Diretiva 

A estrutura polít ico-diretiva da Fundação é composta pelo Conselho 
Diretor, órgão deliberat ivo, e pela Diretoria Executiva, órgão executivo. 

 

Conselho Diretor 

É o órgão máximo da FUNPAR, composto por dez membros que incluem o 
Reitor e o Vice-Reitor da UFPR e os presidentes das entidades insti tuidoras 
(BRDE, FAEP, FECOMÉRCIO e FIEP), que são membros natos do Conselho 
Diretor. Além destes, compõem o Conselho dois membros indicados pelo 
Reitor da UFPR e outros dois membros indicados pelo Conselho Universitário 



 

 5

da UFPR. Desta forma, 60% do Conselho Diretor da FUNPAR é composto por 
representantes da UFPR. 

 

Diretoria Executiva 

É composta pelo Diretor Superintendente, eleito pelo Conselho Diretor para 
mandato de dois anos, pelo Diretor de Programas, Diretor de Administração e 
Finanças e Diretor de Recursos Humanos, indicados pelo Superintendente com 
a anuência do Conselho Diretor.  

 

Títulos e Registros 

�  Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica – CNPJ, sob nº 78.350.188/0001-95; 

�  Util idade Pública Federal: Decreto Presidencial de 16/04/1997; 

�  Util idade Pública Estadual: Lei nº 7.475, de 26/06/1981, do Estado do 
Paraná; 

�  Util idade Públ ica Municipal: Lei nº 7.200, de 21/06/1988, do município de 
Curit iba; 

�  Registro e credenciamento junto ao Ministério da Educação – MEC e ao 
Ministério da Ciência e Tecnologia – MCT para efeitos do que estabelece a 
Lei Federal nº 8.958/94, conforme cert if icado nº 005/2009, vigente até 
25/08/2011; 

�  Credenciamento junto ao CNPq – Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Cientí fico e Tecnológico, com base na Lei Federal nº 8.010/90, sob o nº 
900.0066/90, vigente até 05/09/2011; 

 

Serviços Oferecidos 

A estrutura administrat iva e operacional existente na FUNPAR permite 
apoiar o estabelecimento de parcerias entre a Fundação, a UFPR e a 
sociedade, sempre com qualidade, transparência, agil idade, probidade, 
contribuindo para uma maior integração entre os entes parceiros e para a 
disseminação do conhecimento e de benefícios para a comunidade. 

A atuação da FUNPAR se faz por intermédio da formalização de 
instrumentos legais que têm por objeto, entre outros: o desenvolvimento de 
projetos de ensino; cursos; treinamentos; capacitações diversas; pesquisa 
básica e aplicada; prestação de serviços específicos; a promoção de at ividades 
culturais, de assistência social e de saúde. Estas ações são possíveis pelo 
estabelecimento de parcerias junto ao setor produtivo e outros setores 
representativos da sociedade civi l, incluindo os órgãos oficiais de fomento, a 
fim de contribuir para a integração da Universidade com a comunidade. 

Estas parcerias entre FUNPAR – UFPR – Sociedade resultam em 
benefícios à comunidade em inúmeras áreas e contribuem para o 
desenvolvimento da pesquisa cientí fica, tecnológica e ensino, integrando 
competências para gerar soluções no interesse da sociedade. 
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A estrutura organizacional da FUNPAR permite a realização das 
atividades pertinentes à fase de prospecção de oportunidades; apoio na 
elaboração de projetos; negociação financeira, técnica e jurídica até a 
aceitação do projeto pelo agente f inanciador e formalização do instrumento 
legal; o gerenciamento técnico-administrativo-financeiro, durante a execução 
do projeto; bem como, sua finalização na fase de prestação de contas e 
encerramento. 

O suporte gerencial de projetos e programas envolve, entre outras 
atividades: administração, f inanças, negociação, articulação institucional, 
logística, suprimentos, tecnológicas e de suporte à elaboração, gestão e 
operação de projetos.  

O gerenciamento otimizado de cada projeto é possível por meio da ação 
do Gestor de Projeto, um colaborador da FUNPAR no papel de ser o contato 
principal do coordenador do projeto com a Fundação. Durante a execução do 
projeto, o Gestor é o interlocutor do coordenador nas atividades de outros 
departamentos operacionais internos da Fundação e junto ao órgão 
financiador. 

 

Mecanismos de Controle 

O controle das atividades desenvolvidas pela Fundação é feito em 
diferentes instâncias, buscando atender as disposições legais estabelecidas 
para as fundações de apoio. 

A FUNPAR mantém uma Auditoria Externa independente para análise 
do Balanço Patrimonial e da Demonstração Contábil.  

O Conselho Diretor da FUNPAR fiscaliza a aplicação da proposta 
orçamentária anual, o balanço e o relatório do ano corrente, além de deliberar 
sobre temas específicos relativos às atividades desenvolvidas durante o ano. 
O relatório anual, balanço e demais demonstrativos aprovados pelo Conselho 
são submetidos ao Conselho de Planejamento e Administração da 
Universidade (COPLAD) para avaliação, aprovação e manifestação de 
interesse da UFPR em manter a FUNPAR como Fundação de Apoio à UFPR. 

A manifestação do COPLAD é submetida ao Ministério da Educação – 
MEC, para fins de manutenção do credenciamento junto ao MEC, e Ministério 
de Ciência e Tecnologia – MCT, conforme disposto na Lei nº 8.958/94, no 
Decreto nº 7.432/10, na Portaria Interministerial MEC/MCT nº 3.185/04, 
modificada pela Portaria Interministerial  nº 475/08. 

O Relatório Anual de Atividades e o Balanço Patrimonial são 
submetidos para apreciação do Ministério da Justiça e da Prefeitura Municipal 
de Curit iba/Câmara dos Vereadores, para a manutenção da condição de 
entidade de uti l idade públ ica. 

Da mesma forma, anualmente há uma prestação de contas para o 
Ministério Público do Estado do Paraná, a quem cabe velar pelas fundações, 
analisando a adequação de suas atividades aos objetivos fixados nos atos 
constitut ivos da entidade. 
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Além do controle exercido por estes órgãos, a FUNPAR presta contas 
de seus projetos para a UFPR; para o Tribunal de Contas do Estado do Paraná, 
quando há o envolvimento de recursos estaduais; para agentes financiadores, 
como a Financiadora de Estudos e Projetos – FINEP; Ministérios da 
Agricultura, da Saúde, do Meio Ambiente, do Desenvolvimento Agrário, da 
Justiça; Tribunal de Justiça; Petrobras; dentre outros. 

Todos os convênios entre a FUNPAR e a UFPR são fiscalizados pela 
auditoria da UFPR, órgão do Conselho de Curadores da Universidade. A 
auditoria interna, por sua vez, tem seu trabalho auditado pela Controladoria 
Geral da União (CGU), braço operacional do Tribunal de Contas da União, 
responsável por assistir o poder público quanto aos assuntos relativos à 
defesa do patrimônio público e ao incremento da transparência da gestão. 
Portanto, todas as ações real izadas pela FUNPAR seguem dentro dos l imites 
estabelecidos pela Lei, conforme atestam os resultados das auditorias das 
entidades externas. 
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RESULTADOS OPERACIONAIS 
 

Durante o ano de 2010, foram gerenciados 775 projetos, dos quais 122 
representaram novas iniciativas para o período. Estas ações contam com a 
interveniência da UFPR, por meio de seus docentes, pesquisadores, pessoal 
técnico-administrativo, instalações e equipamentos, visando à integração da 
Universidade com a comunidade, conforme estabelecem o estatuto da 
FUNPAR e as Normas dos Conselhos Superiores da UFPR. 

 
SITUAÇÃO DOS CONVÊNIOS E CONTRATOS DESENVOLVIDOS NO PERÍODO 2004 – 2010. 

 

Situação dos Instrumentos Legais 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 

Total de instrumentos legais executados 851 876 934 1.013 937 894 775 

Instrumentos novos celebrados durante o período 219 255 283 274 202 193 122 

Instrumentos encerrados durante o período 234 174 210 349 170 244 161 

Total de Instrumentos vigentes em 31/12 619 702 724 665 767 650 614 

 
Todas estas ações foram executadas com o apoio e gerência da 

FUNPAR, em atendimento a demandas específicas das fontes de 
financiamento e dos interesses acadêmicos da UFPR. 

 

Recursos Gerenciados 

Em 2010 foram captados recursos da ordem de R$ 172.332.810,08. Esse 
montante foi apl icado na execução dos 775 projetos voltados a ações de 
ensino, pesquisa e extensão, de promoção social e de saúde. 

 
DEMONSTRATIVO DOS RECURSOS MOVIMENTADOS NO PERÍODO 2006-2010 

 
RECURSOS CAPTADOS 2006 2007 2008 2009 2010 

Órgãos Conveniados/Contratados 75.854.512,56 90.336.902,16 84.569.796,67 101.135.559,46 107.096.514,39  

Doações de Terceiros 1.374.427,96 787.015,90 959.703,36 1.823.525,36 1.123.130,40  

Recursos Outros 187.223,28 131.125,24 167.086,60 315.733,92 153.215,17  

Recursos para Serviços 24.050.571,95 34.950.425,13 23.406.268,33 16.153.612,21 19.682.237,00  

Rendimento de Aplicações Financeiras 6.584.265,40 6.991.653,10 8.527.152,58 6.494.427,17 5.758.475,19  

FIDEPS 1.200.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

INTEGRASUS 420.454,08 0,00 0,00 0,00 0,00 

SUS 24.155.231,41 33.149.878,97 31.745.014,14 37.676.763,74 38.230.237,93  

Lei de Incentivo à Cultura 0,00 0,00 0,00 0,00 289.000,00 

DPVAT 2.278.047,46 2.929.383,51 3.033.075,00 305.209,14 0,00 

TOTAL 136.104.734,10 169.276.384,01 152.408.096,68 163.904.831,00 172.332.810,08 
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Embora tenha ocorrido uma redução no número de projetos trabalhados 
durante o ano, houve um incremento de R$ 8.427.979,09 no montante de 
recursos captados, equivalente a um aumento de 5,14% em relação ao ano 
anterior. 

 

ANO Nº DE 
PROJETOS 

RECURSOS 
MOVIMENTADOS 

2009 894 163.904.831,00 

2010 775 172.332.810,08 

 

 Com a celebração de 122 novos projetos em 2010 foram pactuados 
repasses de recursos da ordem de R$ 79 milhões para os próximos períodos. 

 

Principais Parceiros 

Por meio da celebração de contratos, convênios ou outros instrumentos 
legais, com diferentes instituições em variadas esferas administrativas, a 
FUNPAR estabelece as parcerias para a execução das ações de interesse da 
UFPR. 

As relações com a esfera governamental são as mais representativas, 
correspondendo a 45,68% dos projetos executados e 87,58% dos recursos 
captados no período, sendo 37,22% dos recursos relativos a execução de 145 
ações (18,71%) firmadas entre a UFPR e FUNPAR. 

 

PRINCIPAIS PARCEIROS FINANCIADORES EM 2010 
 

PARCERIA EXECUTADOS EM 2010 RECURSOS MOVIMENTADOS 

 Nº de Instrumentos % R$ % 

UFPR 145 18,71 64.141.523,36  37,22 

União 100 12,90 11.791.420,24  6,84 

Estadual 92 11,87 53.470.902,04  31,03 

Municipal 17 2,19 21.528.288,75  12,49 

Subtotal governamental 354 45,68 150.932.134,39 87,58 

Instituição Privada Nacional 140 18,06 6.693.131,97  3,88 

Instituição Internacional 7 0,90 136.232,00  0,08 

Lei Rouanet 6 0,77 289.000,00  0,17 

Várias Fontes* 268 34,58 14.282.311,72  8,28 

TOTAL  775 100% 172.332.810,08  100% 
* Instrumentos legais cujos recursos financeiros são obtidos por meio de captação junto a pessoas físicas e/ou jurídicas. 
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Junto aos órgãos da esfera federal destaca-se a relação estabelecida com a 
Petróleo Brasileiro S.A. – PETROBRAS, que em 2010 foi representada pela 
execução de 42 projetos – sendo seis novos projetos iniciados no período – e 
repasses de recursos da ordem de R$ 6.034.887,18. 

As parcerias estabelecidas entre a FUNPAR, a UFPR e terceiros, sejam 
públicos ou privados, são ferramentas para o desenvolvimento cientí fico e 
tecnológico da sociedade, além de promover a melhoria da infraestrutura 
instalada na UFPR, a produção de publicações científicas, a capacitação de 
pessoal, a oportunidade de participação e formação acadêmica, dentre outros 
benefícios para a Universidade. 

 

Recuperação de Custos Operacionais 

A principal fonte de receitas da FUNPAR é a recuperação dos custos 
operacionais decorrentes da gestão dos projetos. Esta recuperação de custos 
não incide sobre as receitas dos hospitais e de convênios com a administração 
pública, onde a atuação da FUNPAR se faz sem qualquer remuneração.  

Do total movimentado em 2010, a importância de R$ 3.318.790,40 
correspondente a 1,93% da movimentação. Esse recurso foi uti l izado para 
fazer frente aos custos operacionais da administração da Fundação. O 
montante é uti l izado na manutenção da estrutura administrativa da FUNPAR, 
para o apoio a execução de todos os projetos gerenciados pela Fundação. 

 

EVOLUÇÃO DA RECUPERAÇÃO DE CUSTOS 
OPERACIONAIS 

Exercício Valor (R$) % 

2001 1.916.895,97 2,30 

2002 2.052.683,23 1,96 

2003 2.144.030,42 2,31 

2004 1.760.469,23 1,58 

2005 2.186.789,51 1,63 

2006 2.770.140,92 2,04 

2007 3.287.815,36 1,94 

2008 2.872.391,06 1,88 

2009 3.023.945,86 1,84 

2010 3.318.790,40 1,93 

 

Dos 775 projetos gerenciados pela FUNPAR em 2010, apenas 292 
(37,7%) contribuíram para a composição dos custos operacionais da 
Fundação, sendo que 229 projetos participam com valores inferiores a R$ 
12.000,00 por ano. 
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PARTICIPAÇÃO DOS PROJETOS NA RECUPERAÇÃO DOS CUSTOS 
OPERACIONAIS 2009 -2010 

 

FAIXAS DE RECUPERAÇÃO  2009 % 2010 % 

> R$ 30.000,01/ano 21 2,35% 21 2,71% 

De R$ 10.001,00 a R$ 30.000,00 / ano 40 4,47% 55 7,10% 

De R$ 5.000,00 a R$ 10.000,00 / ano 38 4,25% 45 5,81% 

Até R$ 4.999,00 / ano 257 28,75% 171 22,06% 

Sem recuperação 538 60,18% 483 62,32% 

TOTAL 894 100% 775 100% 

 

O número de projetos que participam para os custos operacionais da 
Fundação depende do tipo de parceiro, se públ ico ou privado, do tipo de 
instrumento legal estabelecido, se convênio ou contrato, dos recursos 
disponíveis e do tipo de atividade apoiada pela FUNPAR.  

 Na área de saúde, por exemplo, o apoio a gestão das unidades 
hospitalares e postos de saúde movimentou recursos da ordem de R$ 100 
milhões, representando cerca de 58% dos recursos geridos pela FUNPAR, 
sem, no entanto, contribuir para a recuperação dos custos operacionais de 
gestão. 

 

Recursos Humanos 

No ano de 2010 a FUNPAR administrou 2.483 colaboradores em 48 
convênios/contratos, sendo que 127 estão lotados na administração da 
FUNPAR. 

 
NÚMERO DE COLABORADORES VINCULADOS À FUNPAR NO PERÍ ODO DE 

2004 A 2010 
 
 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 

N.º  de Convênios 47 54 59 61 58 48 48 

Convênios /  Contratos Nº de Colaboradores 

  2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 

Administração – FUNPAR 82 95 100 120 149 128 127 

Hosp ital  de Cl ínicas 1.284 1.237 1.210 1.187 1.162 1.144 1123 

Hospital  do Trabalhador  437 427 451 479 502 557 584 

Hosp ital  Mater.  Victor  Ferreira  do Amaral 136 151 153 152 160 178 170 

Unidade de Saúde 24 Horas Fazendinha 76 94 82 118 108 90 92 

Unidades de Saúde 24 Horas Boa Vista 117 120 116 115 106 101 104 

Outros Convênios  194 265 372 372 336 294 283 

TOTAL DE EMPREGADOS 2.326 2.389 2.484 2.543 2.523 2.492 2.483 
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A FUNPAR também contou com a colaboração de 395 estagiários 
atuando em 51 projetos, além de diversos profissionais autônomos e bolsistas 
de ensino, pesquisa ou extensão vinculados à UFPR. 

 

CONVÊNIO/PROJETO Nº ESTAGIÁRIOS POR ESCOLARIDADE 
 MÉDIO SUPERIOR TOTAL 
Administração 3 0 03 
Hosp ital  de Cl ínicas 113 30 143 
Hosp ital  do Trabalhador  88 32 120 
Maternidade Vic tor  F.  Amaral 0 3 03 
Outros Convênios 06 120 126 
TOTAL GERAL 210 184 395 
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GESTÃO DE PROJETOS 2010 

 
Atividades na Área da Saúde 

As parcerias estabelecidas pela FUNPAR com a UFPR, a Secretaria 
Municipal de Saúde de Curit iba (SMS) e a Secretaria de Estado da Saúde do 
Paraná (SESA) – para a gestão das unidades de saúde do Hospital de Clínicas, 
Hospital do Trabalhador, Hospital Maternidade Victor Ferreira do Amaral e 
Centro Municipal de Urgências Médicas (Unidades 24 horas do Fazendinha e 
do Boa Vista) – foram mantidas em 2010.  

Uma nova parceria foi f i rmada com a UFPR e a SESA, visando à gestão 
hospitalar do Hospital Regional do Litoral de Paranaguá e do Hospital  
Estadual de Guaraqueçaba, ampliando a atuação da FUNPAR na área de 
atenção à saúde e assistência, num reconhecimento a experiência acumulada 
ao longo dos anos.  

As atividades nestas unidades são voltadas ao atendimento da 
população carente, por meio do Sistema Único de Saúde, e propiciaram a 
realização de 4.175.390 procedimentos nas unidades hospitalares e cerca de 
700.000 procedimentos médicos e de enfermagem junto as Unidades 24 Horas. 

 

PROCEDIMENTOS HOSPITALARES REALIZADOS EM 2010 

 

 Hospi ta l  de 
Cl ínicas 

Hospi ta l  do 
Trabalhador  

Hosp.  Mater.  
Vic tor  F.  do 

Amara l  

Hospi ta l  
Regional  do 

L i toral  

CAPACIDADE     

N.º de le i tos d isponíveis 643 202 
42 (A/C)  e 10 

(Neo) 
159 

Média de permanência (d ias)  7 ,09 3 ,43 
4 ,01 (A/C) e 7 ,2  

(Neo) 
5  

Taxa de ocupação dos le i tos 68,83 74,13 
112(A/C) e 89 

(Neo) 
84,9  

ATENDIMENTOS REALIZADOS     

N.º  de in ternações (ano)  18.189 15.997 4.993 9.853 

N.º  de a tend imentos P .S/P .A (ano)  118.427 63.005 15.936 23.820 

N.º  de a tend imentos ambulatór io  (ano)  1 .078.563 133.322 2.868 5.873 

SubTota l   1 .215.179 212.324 23.797 39.546 

PROCEDIMENTOS       

N.º  de par tos (ano)  1 .357 2.857 3.477 1.952 

N.º  de t ransp lantes (ano)  127 0 0  -  

N.º  de c i rurgias (ano)  11.023 14.235 424 2.220 

Nº de exames (ano)  1 .934.345 523.537 30.621 158.369 

Sub Total  1 .946.852 540.629 34.522 162.541 
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TOTAL GERAL 3.162.031 752.953 58.319 202.087 

  

 

Atividades por Unidade da UFPR 

 

Projetos Executados 

Os 775 projetos apoiados pela FUNPAR em 2010 refletem a demanda 
externa oriunda dos parceiros, as oportunidades vinculadas aos editais de 
fomento e a participação diferenciada das unidades da UFPR e seus 
professores e pesquisadores.  

Os setores de Ciências Agrárias, Tecnologia e de Saúde foram aqueles 
com maior número de projetos realizados, totalizando 259 ações, ou seja, 
33,42% das ações executadas no período. 

 

DISTRIBUIÇÃO DOS PROJETOS EXECUTADOS EM 2010 
SEGUNDO A UNIDADE DA UFPR E O TIPO DE ATIVIDADE  

 

Unidade Adequação de 
infraestrutura  

Projeto 
Pesquisa 

Projeto de 
Extensão/ 
Cultural 

Prestação 
de Serviço Cursos 

Eventos, 
Patrocínios 

e Outros 

Total 
(N) % 

Reitoria 1 2 0 45 2 19 69 8,90 

Pró-Reitorias 7 0 13 19 21 8 68 8,77 

Ciências Agrárias 0 45 0 15 30 2 92 11,87 

Ciências Biológicas 0 36 1 14 14 1 66 8,52 

Ciências Exatas 1 19 0 4 6 1 31 4,00 

Ciências Hum., Letras e Artes 0 6 3 9 17 9 44 5,68 

Ciências Jurídicas 0 0 0 0 0 0 0 0,00 

Ciências Sociais Aplicadas 0 0 1 15 55 0 71 9,16 

Ciências da Saúde 1 22 1 16 41 1 82 10,58 

Ciências da Terra 0 16 0 11 6 0 33 4,26 

Educação 0 2 0 9 1 0 12 1,55 

Tecnologia 2 17 0 48 13 5 85 10,97 

Litoral 0 3 6 0 1 0 10 1,29 

Escola Técnica 0 1 1 1 1 0 4 0,52 

Hospital de Clínicas 0 57 0 5 0 0 62 8,00 

Hospital do Trabalhador 0 0 0 11 0 0 11 1,42 

Hosp. Mater. Victor F. do 
Amaral 

1 0 0 7 0 0 8 1,03 

Outros  0 11 0 15 1 0 27 3,48 

TOTAL 13 237 26 244 209 46 775 100% 
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Recursos Movimentados 

Já em relação ao volume de recursos financeiros captados e 
movimentados durante o ano de 2010, com exceção da gestão de unidades de 
saúde, os projetos relacionados ao setor de Saúde e de Tecnologia foram os 
mais representativos. 

 

RECURSOS MOVIMENTADOS EM 2010 
 

Unidade Recursos Captados % sobre o total captado 

Reitoria 11.569.269,75  6,71 

Pró-Reitorias 4.979.995,34  2,89 

Ciências Agrárias 9.646.425,68  5,60 

Ciências Biológicas 6.441.047,71  3,74 

Ciências Exatas 1.723.572,16  1,00 

Ciências Humanas, Letras e Artes 3.319.829,97  1,93 

Ciências Jurídicas 0,00 0,00 

Ciências Sociais Aplicadas 2.806.272,53  1,63 

Ciências da Saúde 22.282.930,09  12,93 

Ciências da Terra 3.590.472,27  2,08 

Educação 1.180.393,99  0,68 

Tecnologia 13.231.641,72  7,68 

Litoral 556.747,73  0,32 

Escola Técnica 909.945,52  0,53 

Hospital de Clínicas 39.757.997,70  23,07 

Hospital do Trabalhador 40.179.464,97  23,32 

Hospital Mater. Victor F. do Amaral 7.766.335,55  4,51 

Outros  2.390.467,40  1,39 

TOTAL 172.332.810,08 100% 
 

Os valores auferidos para cada unidade foram uti l izados na execução 
dos projetos, seguindo o definido nos instrumentos legais e planos de 
aplicação de cada atividade, estando sujeitos a prestação de contas, conforme 
estabelecido em cada convênio ou contrato. Além dos recursos recebidos em 
2010, para os projetos com início anterior a 2010, há ainda o saldo f inanceiro 
do exercício que, aplicados aos projetos, totalizaram o montante de R$ 
183.864.415,74, para fazer frente às despesas de execução dos projetos.  
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Aquisição e Transferência de Patrimônio 

A execução dos projetos traz benefícios diretos para a UFPR, enquanto 
instituição de ensino, pesquisa e extensão, para o corpo docente e discente e 
para toda a estrutura da instituição, uma vez que melhorias na infraestrutura 
física e laboratorial são viabil izadas com recursos dos projetos executados. 

Em 2010 foram adquiridos 1.786 equipamentos e materiais permanentes 
com recursos dos projetos, representando o investimento de R$ 7.698.123,30, 
e transferidos 1.838 itens no montante de R$ 9.483.043,51 em patrimônio para 
a Universidade no período.  

 
DEMONSTRATIVO DA AQUISIÇÃO E DA TRANSFERÊNCIA DE BENS POR UNIDADE DA UFPR. 

 
Aquisições Transferências Saldo 

Saldo exercício 2009 
Exercício 2010 Exercício 2010 Em 31/12/2010 Setores 

Qtde Valor Qtde Valor Qtde Valor Qtde Valor 

Reitoria 218 1.917.157,47 94 52.499,33 68 1.803.268,88 244 166.387,92 

Pró-Reitorias 1.243 10.069.066,50 28 2.387.964,31 49 2.230.011,05 1.222 10.227.019,76 

Ciências Agrárias 917 3.193.050,22 366 528.303,08 189 378.749,81 1.094 3.342.603,49 

Ciências Biológicas 956 4.810.094,04 117 1.241.942,52 113 976.686,43 960 5.075.350,13 

Ciências Exatas 448 3.473.217,10 50 356.925,41 45 625.347,10 453 3.204.795,41 

Ciências Humanas, Letras e 
Artes 

223 368.519,54 82 31.418,78 117 60.339,78 188 339.598,54 

Ciências Sociais Aplicadas 358 239.941,92 62 48.636,53 268 156.981,54 152 131.596,91 

Ciências da Saúde 385 2.096.062,99 147 465.947,95 69 93.245,60 463 2.468.765,34 

Ciências da Terra 368 1.884.093,31 77 166.397,59 91 393.144,16 354 1.657.346,74 

Educação 0 0,00 1 146,28 0 0,00 1 146,28 

Tecnologia 1.275 6.356.015,05 169 1.543.214,41 101 1.492.994,29 1.343 6.406.235,17 

Litoral 1.727 1.179.257,40 20 21.378,42 0 0,00 1.747 1.200.635,82 

Escola Técnica 129 178.605,37 7 4.597,66 0 0,00 136 183.203,03 

Hospital de Clínicas 984 5.832.359,55 212 578.877,68 137 464.826,01 1.059 5.946.411,22 

Hospital do Trabalhador 973 933.051,60 328 201.908,26 0 0,00 1.301 1.134.959,86 

Hosp. Mater. Victor F. do 
Amaral 

24 236.168,66 2 6.618,50 1 2.900,00 25 239.887,16 

Outros 881 1.762.692,29 24 61.346,59 590 804.548,86 315 1.019.490,02 

TOTAL 11.109 44.529.353,01 1.786 7.698.123,30 1.838 9.483.043,51 11.057 42.744.432,80 

 

A transferência de patrimônio é realizada atendendo as determinações 
do agente financiador, definidas no instrumento contratual, mas o uso do bem 
é viabil izado para a UFPR imediatamente após a aquisição. 

Além da aquisição específica de bens, a FUNPAR viabil iza a compra de 
todos os materiais e contratação de serviços necessários a consecução dos 
objetivos de cada projeto gerenciado. 
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Em 2010 foram realizados 1.610 processos de compra, de acordo com a 
legislação vigente, movimentando recursos da ordem de R$ 23.621.590,00.  

 

MODALIDADE 
Nº DE 

PROCESSOS 
VALOR 

CONTRATATO  
Dispensa de Lic i tação 1.298 3.560.541,40 

Inexigib i l idade  46 3.944.083,82 

Convi te 4 178.662,00 

Pregão Eletrônico 56 1.464.192,97 

Pregão Presencial  29 8.394.243,83 

Tomada de Preços 10 1.433.107,66 

Concorrênc ia 1 1.798.824,27 

Processos Impor tação 166 2.847.934,38 

TOTAL 1.610 23.621.590,00 

 
Pagamento de Bolsa  

A execução dos projetos envolve a participação de diversos 
profissionais, incluindo docentes pesquisadores e alunos. O pagamento de 
docentes, realizado na forma de bolsa conforme o disposto na Resolução 
COPLAD 02/04, uti l izou o montante de R$ 8.024.245,19. Alunos de 
graduação e pós-graduação envolvidos na execução dos projetos foram 
remunerados na forma de contrato de estágio ou bolsa, perfazendo um total de 
R$ 2.942.386,59 no período. 

 
DEMONSTRATIVO DO PAGAMENTO DE BOLSAS POR UNIDADE DA  UFPR EM 2010 

 

Unidade 
Recursos 
Captados 

Bolsa 
Docente 

Bolsa 
Discente 

Total de Bolsas 
Concedidas 

Reitoria 11.569.269,75 43.106,00 9.687,16 52.793,16 

Pró-Reitorias 4.979.995,34 1.095.989,81 221.652,63 1.317.642,44 

Ciências Agrárias 9.646.425,68 802.476,66 133.135,57 935.612,23 

Ciências Biológicas 6.441.047,71 298.138,85 84.994,38 383.133,23 

Ciências Exatas 1.723.572,16 350.280,20 41.987,93 392.268,13 

Ciências Humanas, Letras e Artes 3.319.829,97 253.706,77 185.075,36 438.782,13 

Ciências Sociais Aplicadas 2.806.272,53 1.295.343,77 117.070,08 1.412.413,85 

Ciências da Saúde 22.282.930,09 816.940,27 380.585,94 1.197.526,21 

Ciências da Terra 3.590.472,27 577.112,46 270.186,54 847.299,00 

Educação 1.180.393,99 553462,05 13.955,33 567.417,38 

Tecnologia 13.231.641,72 1.499.485,41 237.560,86 1.737.046,27 

Litoral 556.747,73 0,00 0,00 0,00 

Escola Técnica 909.945,52 15.200,00 8.627,48 23.827,48 

Hospital de Clínicas 39.757.997,70 423.002,94 416.373,75 839.376,69 

Hospital do Trabalhador 40.179.464,97 0 807.949,50 807.949,50 

Hosp. Mater. V.Ferreira do Amaral 7.766.335,55 0 13.544,08 13.544,08 

Outros  2.390.467,40 0 0 0,00 

TOTAL 172.332.810,08 8.024.245,19 2.942.386,59 10.966.631,78 
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Ressarcimentos para a UFPR 

Cumprindo o disposto na legislação que define a relação entre as IFES 
e suas Fundações e as resoluções da UFPR relativas a taxas institucionais de 
Fundo de Desenvolvimento Acadêmico (FDA), Ressarcimento da UFPR, Setor 
e Departamento, sobre a prestação de serviços e cursos – foi recolhido às 
contas da Universidade, por meio de Guia de Recolhimento da União (GRU), 
o montante de R$ 1.231.342,78. Este valor corresponde a taxas devidas de 
recursos recebidos pela FUNPAR durante o exercício, isso significa não estão 
computados os valores de projetos com repasse de recursos pela UFPR, os 
quais têm suas taxas recolhidas diretamente na Universidade, não compondo o 
orçamento repassado para a Fundação. 

 

DEMONSTRATIVO DAS TAXAS RECOLHIDAS PARA A UFPR EM 2 010 

 

Unidade FDA 
Ressarcimento 

UFPR 
Setor Depto 

Total 
Repassado 

Reitoria            743,22         319,06         161,40         266,55  1.490,23 

Pró-Reitoria         4.588,02       2.294,00       2.294,00       2.294,00  11.470,02 

Ciências Agrárias       95.014,80       8.374,89       8.374,89     34.063,52  145.828,10 

Ciências Biológicas       66.848,68     35.864,32     10.918,40       8.501,58  122.132,98 

Ciências Exatas       13.204,53       5.403,38       5.908,77       5.215,65  29.732,33 

Ciências Humanas, Letras e Artes         7.094,56         661,85     30.583,47         661,85  39.001,73 

Ciências Sociais Aplicadas       56.048,69     14.733,81     20.979,41     35.748,57  127.510,48 

Ciências da Saúde       93.108,68     35.999,89     49.003,84     36.000,38  214.112,79 

Ciências da Terra       19.927,02       6.684,09       8.323,80       6.684,09  41.619,00 

Educação                0,00    11.099,40              0,00                0,00    11.099,40 

Tecnologia     257.197,16     57.810,00     65.342,66   106.995,90  487.345,72 

TOTAL 613.775,36 179.244,69 201.890,64 236.432,09 1.231.342,78 
 
 

Prestação de Contas 

Atendendo o disposto na legislação e o definido nos termos contratuais, 
a FUNPAR efetua a prestação de contas dos recursos recebidos pelos projetos 
seguindo os formulários específ icos de cada instituição, atende a dil igências e 
consultas sobre estas prestações até sua final aprovação, apresentando 
recursos quando necessário. 

No decorrer de 2010 foram encaminhadas 128 prestações de contas para 
17 insti tuições diferentes, atendidas 274 dil igências para esclarecimentos e 
defesa, e especificamente para o Tribunal de Contas do Estado do Paraná 
foram atendidas mais de 30 sol ici tações de juntada de documentos.  

O período foi encerrado com 57 prestações de contas de projetos 
aprovadas técnica e f inanceiramente. 

 

 



 

 19 

INSTITUIÇÃO PRESTAÇÕES 
ENVIADAS 

DIL IGÊNCIAS 
/CONTRADITÓRIO 

PRESTAÇÕES 
APROVADAS 

ANVISA – Agência nacional de Vigilância Sanitária 0 1  

FIEP – Federação das Industrias do Estado do Paraná 0 1  

FINEP – Financiadora de Estudos e Projetos 5 10 2 

FNS – Fundo nacional de Saúde 2 9 1 
FUNCEFET – Fund. de Apoio à Educação, Pesquisa e 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico da UTFR 

0 1  

Fundação Araucária 2 3  

Fundação o Boticário 12 19 4 

IAS – Instituto Ayrton Senna 1 0 2 
INCRA – Inst. Nac. de Colonização e Reforma 
Agrária 

4 18  

INMETRO – Inst. Nac. de Metrologia, Normalização 
e Qualidade Industrial 

4 0  

Instituto Sadia de Sustentabilidade 1 0  

ITAIPU Binacional 3 3  

MINC – Ministério da Cultura 2 3 1 

NILKO Metalurgia Ltda. 2 0  

OPAS – Organização Pan-Americana de Saúde 2 1  

PETROBRAS – Petróleo Brasileiro S.A. 8 10 5 

Prefeitura Municipal de Curitiba 0 3  
SEBRAE – Serviço Brasileiro de Apoio a Micro e 
Pequenas Empresas 

1 1  

TCE – Tribunal de Contas do Estado do Paraná 82 53 25 

UFPR – Universidade Federal do Paraná  21 138 17 

TOTAL 144 274 57 

 

Interação Operacional e Funcional 

O demonstrativo da interação operacional e funcional entre a FUNPAR 
e a UFPR é representado pela part icipação de pessoal vinculado à 
Universidade na execução dos projetos gerenciados pela Fundação. 

A Portaria Interministerial MEC/MCT nº 475/08, inciso IV, e Decreto 
7.423/10, Art. 6º, inciso 3º, estabelecem a condição para os projetos de 
participação de no mínimo 2/3 (dois terços) de pessoal da insti tuição apoiada. 

Entendendo-se por pessoal da instituição apoiada toda a comunidade 
universitária, incluem-se neste cri tério os servidores docentes, os servidores 
técnico-administrativos, corpo discente regularmente matriculado, 
pesquisadores de pós-doutorado e bolsistas com vínculo formal. 

Em 2010 a execução dos projetos de pesquisa e extensão envolveu a 
participação de 1.551 pessoas. Deste total, 54,80% correspondem a docentes e 
servidores da UFPR; 17,79% a alunos de graduação e pós-graduação da UFPR 
e 27,40% a profissionais autônomos ou com vínculo em outras inst ituições. 

Desta forma, comprova-se a participação de 72,60% de pessoal 
vinculados à UFPR (anexo I),  em atendimento ao disposto na legislação. 
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MOSTRA DE PROJETOS  
 

Projeto: Construção de aeromodelo de baixo custo para obtenção de fotos 
aéreas de pequeno formato e imagens em áreas reduzidas. 

Coordenador:  Dartagnan Baggio Emerenciano – Setor de Ciências Agrárias. 

Financiador: Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior 
do Paraná – SETI. 

Objetivo: Desenvolver pesquisas na uti l ização de aeromodelo rádio-
controlado para obtenção de fotografias aéreas de pequeno formato. 

Sobre o projeto em 2010:  As atividades realizadas no período confirmaram a 
viabil idade da uti l ização de VANTs (Veículos Aéreos Não Tripulados) para a 
obtenção de fotografias aéreas de pequeno formato e imagens de vídeo com 
precisão de detalhes. Concluiu-se que a relação custo/benefício do sistema de 
obtenção de fotografias e imagens de vídeo, com o uso de VANT´s, é 
altamente posit iva quando comparadas aos sistemas tradicionais que uti l izam 
aeronaves de grande porte e sistemas para obtenção de imagens de alto custo 
– praticamente 20% do custo de um processo tradicional. O sistema mostrou 
ser eficiente para a obtenção de fotos e aplicação em anagl ifos – sistema 3D e 
fotos panorâmicas. 
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Projeto:  Detecção viral precoce em populações de Aedes aegypti e Aedes 
albopictus no Estado do Paraná, monitoramento da resistência aos inseticidas 
químicos e reorientação das medidas de controle do vetor. 

Coordenador:  Mario Antonio Navarro da Silva – Setor de Ciências 
Biológicas. 

Financiador: Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior 
do Paraná – SETI. 

Objetivo: Promover a detecção viral precoce de população de Aedes aegypti e 
Aedes albopictus no Estado do Paraná, realizando o monitoramento da 
resistência aos inseticidas químicos e reorientação das medidas de controle do 
vetor. 

Sobre o projeto em 2010: O projeto permitiu a consolidação do Laboratório de 
Entomologia Médica e Veterinária da UFPR em relação aos principais 
equipamentos para realização de bioensaios (imaturos e adultos de Culicidae) 
para análise da resistência e detecção de arbovirus. Com isso, o laboratório 
foi incorporado à Rede MoReNaa (Rede de Monitoramento da Resistência do 
Aedes aegypti a Inseticidas, subordinado ao Ministério da Saúde), realizando 
análises de resistência a inseticidas de municípios de outros Estados da 
Federação, sendo o único laboratório credenciado na região Sul. As atividades 
do laboratório permitem a indicação precisa do status de susceptibil idade das 
populações de Aedes aegypti aos inseticidas uti l izados no seu controle.  

O aparecimento de resistência será detectado de forma precoce nas 
populações do vetor, possibil i tando a indicação de mudança no produto a ser 
indicado no combate, no sentido de atingir o efet ivo controle do vetor, com 
reflexos na redução dos casos de dengue. As pesquisas possibil i taram o 
desenvolvimento de atividade em conjunto com o LACEN – Laboratório 
Central do Estado, para a detecção dos diferentes sorotipos do vírus da 
dengue. Nos exames de rotina do LACEN o 
sorotipo do vírus da dengue é identi ficado 
em cerca de nove dias, com o protocolo de 
biologia molecular (RT-PCR) testado pelo 
projeto, o mesmo resultado foi obtido em 24 
horas, com a possibi l idade de detectar a co-
circulação de diferentes sorotipos em um 
mesmo paciente. 
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Projeto: Estabelecimento de protocolos para a conectividade entre fragmentos 
e restauração da Floresta Atlântica no Paraná. 

Coordenador: Márcia C. M. Marques – Setor de Ciências Biológicas. 

Financiador: Fundação O Boticário de Proteção à Natureza. 

Objetivo: Aprimorar a matriz de dados ecológicos da vegetação e desenvolver 
uma modelagem ecológica que contemple o máximo de vetores do sistema, a 
fim de viabi l izar tecnicamente a definição de protocolos para a restauração da 
Floresta Atlântica do l i toral paranaense. 

Sobre o projeto em 2010: Houve a continuidade do levantamento de dados em 
campo, tratamento de dados geoespaciais e estudos modelagem ecológica, 
tendo o Litoral Norte do Paraná como área de estudo. Dentre os principais 
resultados destaca-se o estudo sobre os efeitos da Brachiaria spp. sobre a 
germinação e crescimento de árvores, percebendo-se que houve uma tendência 
a um superior em altura da espécie pioneira (Inga edulis Mart., ingá-
vermelho) em solo não compactado, mas pouca diferença nos diferentes tipos 
de solo e t ipo de Brachiaria. Sobre a avaliação da l imitação ao recrutamento 
de árvores em áreas em regeneração natural e restauração, ao longo de uma 
série sucessional, a distribuição de riqueza e abundância de sementes e 
plântulas não apresentou diferença significativa em áreas de regeneração 
natural, embora tenha se notado uma progressão no número de plântulas e 
sementes no decorrer da sucessão ecológica até a idade de 30 anos.  

A análise da paisagem e a determinação de áreas prioritárias para a 
restauração foram demonstradas no mapa de classificação digital 
supervisionada. Isso permitiu veri ficar a ocorrência de dez classes de uso e 
cobertura do solo na região de estudo. A classe de Floresta Ombrófi la Densa – 
Encosta foi  a mais representativa da área de estudo, ocupando 49,3% da área 
total. As formações f lorestais compreenderam juntas 79,5%. Deste total, 9,6% 
representam áreas com vegetação secundária em estágio inicial de sucessão. 
As áreas antrópicas e de solo exposto compreenderam apenas 1,2% da área 
total e as áreas de pastagens e campos 3,9%, o que demonstra um pequeno 
grau de alteração dos ambientes naturais e um bom estado de conservação da 
região, demonstrando a importância do Litoral Norte do Paraná para a 
manutenção da biodiversidade da Mata Atlânt ica. 
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Projeto: Programa de Formação inicial  para professores em exercício na 
educação infanti l  no Estado do Paraná – PROINFANTIL. 

Coordenador:  Gizele de Souza – Setor de Educação. 

Financiador: UFPR (recursos de descentralização do MEC/FNDE). 

Objetivo: Habil i tar para o magistério, em nível médio, os professores que 
exercem atividades docentes na educação infanti l  no Estado do Paraná. 

Sobre o projeto em 2010: Foram realizadas as atividades de acompanhamento 
do trabalho nas Agencias Formadoras (AGFs) integrantes do PROINFANTIL 
no Paraná. A presença e apoio da UFPR nestes estabelecimentos de formação 
foram fundamentais para o bom desenvolvimento do Programa, bem como, a 
presença da universidade junto a secretários municipais e demais gestores de 
instituições de educação infanti l  serviu de referência e auxí l io no tocante a 

esclarecimentos do percurso do 
PROINFANTIL, assim como de 
outras questões relacionadas à 
educação infanti l  paranaense.  

As reuniões de trabalho e de formação 
para estudo e debate acerca de temas 
do desenvolvimento do PROINFANTIL, junto às coordenadoras, tutoras e 
professores, reverteram-se em momentos de quali f icação profissional e 
aproximação entre as equipes de coordenação e AGFs, produzindo diversos 
impactos posit ivos, dentre eles, convites a tutores a integrarem-se às equipes 
gestoras de municípios no interior do Estado.  
O projeto oportuniza o acesso e familiaridade aos materiais disponibil izados 
pela UFPR às equipes das AGFs do PROINFANTIL, auxil iando nas discussões 
e acompanhamento do cotidiano junto aos gestores municipais e instituições 
de educação infanti l .  
Com o desenvolvimento desta investigação, as universidades envolvidas 
realizam parte da sua tarefa precípua – que é a pesquisa – e ao mesmo 
elaboraram o diagnóstico da realidade na qual atuam e colaboram na 
formação, permitindo apontar e colaborar com dados mais precisos acerca dos 
sujeitos envolvidos nesta formação.  
 
 
 



 

 24 

 
Projeto:  Implementação da Incubadora Tecnológica de Cooperativas 
Populares da UFPR – Setor Litoral. 

Coordenador:  Lucia Helena Alencastro – Setor Litoral. 

Financiador: Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior 
do Paraná – SETI. 

Objetivo: Implantar e estruturar a Incubadora Tecnológica de Cooperativas 
Populares da UFPR Litoral, visando a interação da universidade e a 
sociedade. 

Sobre o projeto em 2010: Foi realizada uma pesquisa sobre a cadeia de 
reciclagem no Litoral Paranaense para identificar o ciclo realizado pelo 
material reciclável, desde seu descarte até a indústria de transformação. Com 
a finalização da pesquisa, buscou-se estimular o diálogo entre associações de 
recicladores do Litoral, representantes do Poder Público Local e Estadual, 
instituições apoiadoras do Movimento de Catadores e Compradores de 

Resíduos Sólidos. Assim, foi realizado na 
sede UFPR – Setor Li toral o “I Encontro 
da Gestão de Resíduos do Litoral 
Paranaense”, para apresentação dos 
resultados da pesquisa, estimulando a 
formação de parcerias para 
comercialização e fortalecimento das 
associações de coletores/separadores de 

resíduos do Litoral. Os dados da 
pesquisa envolveram os seguintes 
aspectos: valores de produtos e suas 
variações; compradores dos materiais 
recicláveis; as indústrias compradoras 
dos materiais; o comportamento do 
mercado de resíduos nesse período; as 
associações com suas necessidades ou 
com suas potencial idades; além de entrevistas com gestores públicos a 
respeito das ações que as prefeituras propõem e realizam em relação aos 
resíduos.  

Em 2010 também ocorreu a finalização do Projeto Vila, que atendeu jovens e 
adolescentes moradores da Vila Santa Maria em Paranaguá e alunos das 
Escolas Municipais de Ensino Integral, com o objetivo de oferecer atividades 
culturais, educativas e de lazer para o desenvolvimento cultural, social e 
pedagógico das crianças e adolescentes. A partir deste trabalho foi produzido 
um documentário didático da atividade final, distribuído para todas as escolas 
municipais de Paranaguá. O projeto também possibil itou a formação de 15 
pré-adolescentes e de 40 diretores de escolas de Paranaguá e a capacitação de 
representantes em um curso de gestão econômica administrativa. 
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Projeto:  Infraestrutura de pesquisa científica e tecnológica para geração do 
conhecimento e formação de recursos humanos: CT – INFRA. 

Coordenador:  Sérgio Scheer – Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação. 

Financiador: Financiadora de Estudos e Projetos – FINEP. 

Objetivo:  Dotar a UFPR de infraestrutura física e de suporte instrumental,  
computacional e bibliográfico que proporcione condições favoráveis ao 
incremento na qualidade da pesquisa cientí fico-tecnológica desenvolvida na 
instituição e o aumento de sua participação na produção brasi leira de CT&I. 

Sobre o projeto em 2010: As chamadas Públicas MCT/FINEP/PROINFRA, 
iniciativa do Governo Federal para viabil izar a modernização e ampliação da 
infraestrutura e dos serviços de apoio à pesquisa desenvolvida em insti tuições 
públicas de ensino superior e de pesquisas brasileiras, têm sido um fator 
fundamental para o plano de desenvolvimento da UFPR, permitindo a 
expansão e consol idação da infraestrutura física e instrumental da 
Universidade. 

Desde 2001 foram aprovados recursos da ordem de R$ 38.582.941, sendo que 
destes, 68% já foram aportados à UFPR. Estes recursos são vitais para a 
expansão e continuidade do desenvolvimento da pesquisa e da Pós-graduação 
na UFPR e contribuíram significativamente para a ascensão da UFPR do 16º 
para o 11º lugar no ranking das Instituições Brasileiras com maior volume de 
produção cientí fica internacional. 

O apoio do Programa CT-INFRA/FINEP/PROINFRA permit iu a aquisição de 
equipamentos de pesquisa científica e tecnológica, bem como, viaturas,  
embarcações, construção e reforma de laboratórios e bibliotecas, a ampliação 
da infraestrutura computacional, da rede de comunicação de dados e da rede 
de energia elétrica.  
Em 2010 houve a aprovação de mais um projeto no valor de R$ 8,9 milhões 
que serão empregados na aquisição de equipamentos e novas obras. 
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Projeto:  Curso de Especialização em Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo-
Faciais. 

Coordenador:  Nelson Luis Barbosa Rebellato – Setor de Ciências da Saúde 

Financiador: UFPR (recursos de mensalidades). 

Objetivo: O objetivo deste projeto, que é caracterizado como Curso de Pós-
graduação Lato Sensu, é formar cirurgiões e traumatologistas buco-maxilo-
faciais especial istas de elevado nível técnico-científ ico, baseados na alta 
carga horária, período de aprendizado adequado e possibi l idade de 
treinamento em serviço, bem como, estimular o ensino e a pesquisa. 

Sobre o projeto em 2010: Foram realizados o diagnóstico, plano de 
tratamento, execução cirúrgica e a preservação de pacientes portadores de 
alterações do complexo buco-maxilo-facial, encaminhados pelas diversas 
unidades de saúde municipal, estadual ou interestaduais, além dos que 
procuram os ambulatórios do Serviço de Cirurgia e Traumatologia Buco-
Maxilo-Facial da UFPR e do Hospital do Trabalhador. No ano de 2010 foram 
resolvidos grande parte dos problemas de deformidades faciais, traumatismos 
faciais, cistos e tumores do complexo buco-maxilo-facial,  além de dentes 
inclusos, lesões apicais, hiperplasias, disfunções art iculares, anciloses 
têmporo-mandibulares, atrofia dos maxilares destes pacientes, sem que eles 
necessitem dispender de nenhum recurso financeiro. Em termos de cirurgias 
ambulatoriais e hospitalares foram realizados aproximadamente 2.000 
procedimentos. Contando com as demais atividades, foram realizados 
aproximadamente 5.000 atendimentos. 

Os resultados dos tratamentos impostos aos pacientes têm demonstrado cada 
vez mais eficácia, tendo em vista que o número de pacientes atendidos 
aumentou consideravelmente e as complicações dos tratamentos diminuíram 
na mesma proporção. A tentativa é de preencher uma lacuna deixada pelos 
serviços particulares e pela escassa oferta dos serviços públicos de saúde. Isto 
tem gerado grandes benefícios para a comunidade, principalmente para 
aqueles que possuem deformidades faciais e não encontravam locais 
apropriados para a resolução dos seus problemas. A meta é manter o nível de 
atendimento para os próximos anos, colaborando para melhoria da qual idade 
de vida dos pacientes que procuram o serviço. 
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Projeto:  Curso de Especialização em Psicologia do Trabalho. 

Coordenador:  Marcio Ferracioll i  – Setor de Ciências Humanas, Letras e 
Artes. 

Financiador: UFPR (recursos de mensalidades). 

Objetivo: Realizar atividades de ensino e extensão l igadas aos objetivos 
didáticos e pedagógicos do Curso de Especialização em Psicologia do 
Trabalho, promovendo a quali f icação de profissionais para atuar com grupos 
de pessoas em organizações. 

Sobre o projeto em 2010: O curso registrou o total de 360 horas/aulas para 45 
alunos oriundos de diversas cidades e formações. Também foi realizado o 
evento de extensão “Psicologia do Trabalho: perspectivas em debate”. 
 

 

 

Projeto:  Curso de Especialização em Sociologia Polít ica. 

Coordenador:  Paulo Roberto Neves Costa– Setor de Ciências Humanas, 
Letras e Artes. 

Financiador: UFPR (recursos de mensalidades). 

Objetivo: O curso visa incrementar a formação intelectual e profissional em 
Sociologia Polít ica, articulando as dimensões cientí fica, pedagógica e 
cultural. 
 
Sobre o projeto em 2010: A análise de fenômenos recentes como a 
globalização, a formação dos novos blocos econômicos, a retomada da 
democracia e as reformas do Estado, bem como, de questões históricas, mas 
ainda em aberto, como a desigualdade social, a violência e a ação polít ica dos 
diversos grupos da sociedade, exigem um preparo intelectual cada vez maior, 
especialmente para os profissionais que atuam nos meios de comunicação, na 
gestão e assessoria polít ica, na representação polít ica, na implementação e 
avaliação de polí t icas públicas, no ensino das Ciências Humanas e Jurídicas, 
na administração pública e privada, nos movimentos populares, nas ONGs e 
mesmo na iniciat iva privada. Desta forma, os agentes sociais, intelectuais e 
profissionais que l idam com questões fundamentais da sociedade e da polít ica 
contemporâneas estarão em melhores condições para anal isar a realidade 
social, atuar profissionalmente e participar das transformações da sociedade, 
por meio da atualização e/ou aprofundamento de seus conhecimentos a 
respeito de assuntos como a história polít ica, as instituições democráticas, o 
comportamento polí t ico, o funcionamento do Estado, os processos decisórios, 
as polí t icas públicas, a mídia, a cultura polít ica e a cidadania. Mas, para além 
deste ganho fundamental,  o curso atua na produção de conhecimento 
cientí fico, valorizando a experiência de análise sociológica da realidade 
polít ica em âmbito nacional, estadual ou local, devidamente orientada por 
professores e pesquisadores competentes.  
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Projeto:  Monitoramento do Mercado de Agrotóxicos. 

Coordenador: Victor M. Pelaez Alvarez – Setor de Ciências Sociais 
Aplicadas. 

Financiador: Agência Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA. 

Objetivo: Monitoramento do mercado de agrotóxicos a partir da análise 
estatíst ica dos dados de produção, importação, exportação e comercialização 
de agrotóxicos no Brasil . 

Sobre o projeto em 2010: O projeto realizou o monitoramento do fluxo 
internacional do comércio de agrotóxicos entre os principais países 
produtores e consumidores de agrotóxicos, bem como, entre as principais 
nações importadoras e exportadoras de al imentos do Brasil, tendo como fonte 
a base de dados disponibil izada pela UNCTAD (Conferência das Nações 
Unidas para o Comércio e Desenvolvimento). Também foi realizado o 
acompanhamento dos preços estabelecidos pelas empresas de agrotóxicos de 
maior consumo nas Unidades da Federação mais representat ivas a partir de 
dados fornecidos pelas Secretarias de Estado e pelo Instituto de Economia 
Agrícola de São Paulo. 

 
 

 
 

Projeto:  Medição de perda de carga do lei to de xisto. 

Coordenador:  Alexandre Knesebeck – Setor de Tecnologia. 

Financiador: Petróleo Brasi leiro S.A. – PETROBRAS. 

Objetivo: Desenvolver um modelo matemático para predição de queda de 
pressão em leito de xisto em função da sua distribuição granulométrica. 

Sobre o projeto em 2010: Houve o término da montagem do equipamento, 
com o preparo da primeira carga de xisto para compor os primeiros testes, 
com medições de vazão e de pressão; estudo de reprodutibil idade; montagem 
e teste da planilha, para a coleta de dados experimentais e cálculos 
preliminares. 

Os principais resultados obtidos no período incluem: a unidade experimental 
pronta, testada e com procedimento operacional estabelecido. Além disso, a 
primeira batelada de partículas necessárias para os 14 primeiros testes foi 
preparada e recebida.  

 
 
 
 
 
 
 



 

 29 

 
Projeto:  Identif icação das condições de estabil idade estrutural das torres 
metálicas TC6401 e TC6402 da REPAR/Petrobras. 

Coordenador:  Mildred Ball in Hecke – Setor de Tecnologia. 

Financiador: Petróleo Brasi leiro S.A. – PETROBRAS. 

Objetivo:  Desenvolver modelos computacionais para o estudo e identi ficação 
de condições de estabil idade de projeto de estruturas reais, que foram 
submetidas a processos que produziram uma perda de rigidez, como processos 
de plastif icação, corrosão, entre outros, com estudos de caso fornecidos pela 
REPAR/PETROBRAS. 

Sobre o projeto em 2010: A pesquisa realizou estudos sobre a integridade estrutural 
de torres metálicas. Foi considerado que as vinculações entre seus elementos 
– que podem inicialmente ser considerados como rígidos – não estão íntegros 
devido à corrosão severa e podem apresentar, neste caso, uma perda de 
rigidez. Foram anal isadas, como estudo de caso, os projetos estruturais das 
torres TC6401 e TC6402 da Refinaria Presidente Getúlio Vargas – 
REPAR/Petrobras. O projeto prevê ainda o desenvolvimento de Modelagem 
Computacional e estudo da integridade estrutural das Torres, considerando as 
perdas de rigidez devido aos processos corrosivos. 
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Amostradores pass ivos:  Corpo d i fus ivo (a)  
                                   P laca de apoio  (b )  

 

Projeto:  Quanti ficação de O3 em ambientes distintos. 

Coordenador:  Ana Flávia Locateli Godoi – Setor de Tecnologia. 

Financiador:  Fresnomaq Indústria de Máquinas S/A – WAP. 

Objetivo: Quanti ficar e discutir as concentrações de ozônio (O3) oriundas de 
lavadoras de alta pressão da empresa WAP.  

Sobre o projeto em 2010: A empresa WAP criou um sistema inovador onde se 
gera ozônio in situ e o mesmo é misturado à água sob pressão. O objetivo 
principal desta lavadora com água contendo ozônio é ser um produto para o 
usuário que necessita de um equipamento robusto para l impeza industrial,  

quando houver necessidade de oxidar 
substâncias orgânicas mal cheirosas. 
Para as análises necessárias, foram 
uti l izados amostradores passivo 
individual (preso à lapela do 
trabalhador) e o fixado em diferentes 
pontos do ambiente de trabalho, com o 
propósito de quanti ficar a 
concentração de O3 no local.  

As amostragens foram realizadas na 
Peixaria do Mercado Municipal de 

Curit iba; na Fábrica de Queijos Finos 
da Cooperativa Witmarsum Ltda.; no 
Vale das Trutas (criadouro de peixes) 

e uma sala situada na própria empresa WAP.  

A partir dos resultados obtidos de concentração de ozônio no ar, a 
amostragem do t ipo passiva mostrou que as concentrações encontradas 
estavam abaixo do máximo estabelecido pela Resolução Conama no 03/90. 
Entretanto, cabe ressaltar que os ambientes analisados continham grande 
quantidade de matéria orgânica, o que consequentemente implica em menor 
l iberação de ozônio para o ar. 

A amostragem instantânea feita na empresa WAP, realizada sem presença de 
matéria orgânica (Sala Limpa), implicou em uma quantidade maior de ozônio 
l iberada para o ar. Em condição de sala semi-aberta, a concentração média 
obtida, para o período de uma hora, foi em torno de 0,081 ppm. Já em 
condição de sala fechada, esse valor subiu para 0,255 ppm. Estas 
concentrações médias estão acima do máximo estabelecido pela legislação.  

No que diz respeito à análise da eficácia do ozônio no combate a 
microorganismos, ficou comprovado que o ozônio tem de fato uma elevada 
capacidade de inativar certos tipos de microrganismos, fato esse justi f icado 
pelo elevado potencial de oxidação do O3. 

Por fim, vale ressaltar a importância de realizar constantemente o 
monitoramento ambiental do ozônio proveniente das emissões das lavadoras 
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O3, tendo como objetivo principal controlar e minimizar os potenciais 
impactos ambientais negativos resultantes da exposição a esse poluente. 

 

Projeto: Caracterização estrutural da Faixa Tocantins e do flanco 
Oeste/Sudoeste da Bacia do Parnaíba e implicações para reat ivações de falhas 
durante o Fanerozóico. 

Coordenador:  Fernando Mancini – Setor de Ciências da Terra. 

Financiador: Petróleo Brasi leiro S.A. – PETROBRAS. 

Objetivo: Caracterização do arcabouço l i to-estrutural e das heterogeneidades 
l i tosféricas (verticais x horizontais) na área que abrange o embasamento 
aflorante, na faixa Tocantins, e porção sedimentar da bacia do Parnaíba, em 
seu flanco Oeste/Sudoeste, para o estabelecimento da evolução tectono-
estrutural proterozóica e fanerozóica de falhas que afetam a seção sedimentar 
da bacia. 

Sobre o projeto em 2010:  No período de janeiro a julho de 2010 enfatizaram-
se os levantamentos de campo para confecção das transectas de Palmas e 
Colinas, com a obtenção de dados estrat igráficos e estruturais. Participou-se 
do workshop de campo sobre a Bacia do Parnaíba – Borda Oeste, com a 
oportunidade de apresentar o desenvolvimento das atividades até aquele 
período, quando o projeto completava um ano de andamento, e interagir com 
outras equipes envolvidas em projetos na mesma bacia e com técnicos da 
Petrobras. 

No período foram tratadas e interpretadas as informações estratigráficas e 
estruturais obtidas em campo e do levantamento gravimétrico para compor os 
painéis com os mapas e perfis temáticos para as duas transectas em questão. 
Também foram realizados processamentos e modelagens de dados geofísicos 
regionais, para análise do arcabouço geotectônico da área e comparação com a 
reinterpretação de dados de l ineamentos a partir de imagens de sensores 
remotos (SRTM). 

Com base no desenvolvimento das at ividades – em comparação com o 
cronograma original e a necessidade de prolongamento dos levantamentos nas 
transectas de Guaraí e Araguaína, visando complementar o quadro geológico e 
geofísico (gravimetria) com mais informações, respectivamente do Cráton do 
Amazonas e das porções mais internas da bacia – foi solicitada a prorrogação 
do projeto por mais seis meses, com finalização para maio de 2011.  

 
In jeções quar tzosas em meio  
aos x is tos  

Est rat i f icação cruzada em 
aren i to 
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AÇÕES INSTITUCIONAIS 
 

O ano de 2010 foi  marcado pela comemoração dos 30 anos de atividade 
da Fundação e do reconhecimento de sua importância como instituição de 
apoio à UFPR. 

Como em anos anteriores, buscou-se o aprimoramento dos trabalhos 
internos, em meio a um processo de readequação da estrutura de pessoal 
administrativo, e de melhoria de procedimentos junto a Administração da 
Universidade. Buscou-se a aproximação junto a novos parceiros e a 
manutenção das relações já estabelecidas. 

Todas as ações realizadas ao longo do ano, desde pequenas reuniões até 
a promoção de eventos e rodadas de negócios, t iveram o objet ivo de melhorar 
a qualidade dos serviços, ampliar as at ividades desenvolvidas e estabelecer 
novos parcerias para a consol idação da FUNPAR como um agente de apoio à 
UFPR na promoção do desenvolvimento cientí fico e tecnológico. 

 

Eventos de Divulgação 

Para festejar o 30º aniversário da FUNPAR programou-se 
uma série de ações comemorativas.  

A primeira foi  o desenvolvimento de uma logomarca 
alusiva ao tempo de atividades da Fundação, que foi 
aplicada em todo o material  produzido no ano de 2010.  

Além disso, foram realizados, com o patrocínio do Banco 
Itaú e com o apoio da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (PROEC), eventos 
culturais e cientí ficos que ajudaram a aproximar a comunidade acadêmica, 
setor empresarial  e outros públicos das at ividades desenvolvidas pela 
Fundação.  

 

♦  Apresentação 30 anos: Orquestra Fi larmônica da UFPR 

No dia 15 de abri l de 2010, data de criação 
da FUNPAR, a Orquestra Filarmônica da 
UFPR fez a apresentação das peças Abertura 
Egmont, de Beethoven, e a Sinfonia Nº 41, 
de Mozart.  

O evento inaugurou o calendário festivo da 
Fundação e reuniu cerca de 150 pessoas no 
auditório do Canal da Música.  
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Durante o encontro, foram realizadas 
homenagens a ex-diretores e 
colaboradores que ao longo dos anos 
contribuíram para o fortalecimento 
das at ividades da Fundação. 

Representando o corpo funcional da 
FUNPAR, recebeu o certi f icado de 
honra ao mérito o colaborador 
Claudemir Henrique de Oliveira. 
Também foram homenageados: o ex-
reitor da UFPR gestão 1978-1982 – 
ano de instituição da FUNPAR –, 

professor Ocyron Cunha, e o ex-superintendente da FUNPAR professor Pery 
Suplicy de Almeida. Além deles, receberam os certi ficados de honra ao 
mérito, como representantes da atual gestão, o reitor da UFPR e presidente do 
Conselho Diretor da FUNPAR, professor Zaki Akel Sobrinho, e o vice-reitor 
da UFPR, professor Rogério Andrade Mulinari. 

 

♦ Apresentação 30 anos: Companhia Palavração 

O grupo de teatro da UFPR realizou uma apresentação especial em 
homenagem à Fundação no dia 21 de maio 
de 2010, no TEUNI – Teatro Experimental 
da UFPR.  

A companhia apresentou a peça “As 
aventuras de uma viúva alucinada”, obra 
escri ta por Januário de Oliveira, Mestre 
Ginú – um dos mais notáveis artistas 
populares do País.  

Com direção de Alaor Carvalho, o enredo 
contou a trajetória de uma mulher que 
passou por dificuldades pela falta da 
presença do marido falecido.  

 

♦ Apresentação 30 anos: Téssera Companhia de Dança 

 

O grupo de dança da UFPR apresentou no 
TEUNI o espetáculo Diacronia, especialmente 
para o calendário comemorativo dos 30 anos 
da Fundação. O evento foi realizado no dia 25 
de junho de 2010 e teve uma boa repercussão 
junto à comunidade acadêmica, instituições 
parceiras e funcionários. 
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♦ 2º Seminário de Difusão Científica FUNPAR 

No dia 28 de outubro a FUNPAR organizou 
o 2º Seminário de Difusão Científ ica. O 
evento, patrocinado pela Renault do Brasil  
S.A, foi desenvolvido com o apoio da 
Fecomércio, Banco Itaú e RTVE do Paraná. 

Part icipam do encontro, para 
estimular o diálogo entre as 
esferas que integram o tripé 
da sustentabil idade – setores 
social, ambiental e 
financeiro, o Sr. Celso 
Schenkel, coordenador de 
Meio Ambiente da UNESCO 
no Brasil; a Sra. Claire 
Martin, Vice-presidente 
Mundial de Responsabil idade 

Social Empresarial  da Renault; o Sr. 
Cláudio Savaget, diretor do Globo 
Ecologia, e o jornalista Sr. Fernando 
Rafael Martins, editor do caderno Vida 
Pública do jornal Gazeta do Povo.  

Durante o seminário também foram 
debatidas a participação das entidades do 
terceiros setor e das grandes empresas 
nos confl i tos ambientais e sociais, bem 
como, a função da imprensa na divulgação dos conceitos de sustentabil idade. 

 

Prospecção de novas Parcerias e Projetos 

Durante o ano de 2010, a FUNPAR realizou diversas reuniões com 
instituições públicas e privadas, apresentando a fundação e o funcionamento 
da relação com a UFPR, demonstrado o potencial acadêmico da UFPR, para o 
atendimento de demandas em ciência, tecnologia, inovação, saúde, cultura 
dentre outras áreas do conhecimento. Em especial, destacam-se as 
aproximações com as seguintes instituições: 

 

♦  Renault  do Brasil S.A 

Em março de 2010 foi realizada uma rodada de negócios entre FUNPAR, 
UFPR e Renault na sede da FUNPAR, contando com a presença de mais de 50 
pessoas entre engenheiros da multinacional francesa e pesquisadores da UFPR 
dos setores de Tecnologia e Exatas.  

Na ocasião foram constituídos oito grupos para a discussão dos temas: 
Desenvolvimento Veículo e Motor; Ensaios de Validação de Componentes; 
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Ensaios de Val idação de Produtos; Eletrônica, Software & Sistemas; 
Materiais, Física & Química; Processos; Desenvolvimento de novos 
Produtos/ inovação/Novas tecnologias e Relações Universitárias. 

O encontro teve como objetivo a busca de áreas de interesse comum entre as 
instituições, a promoção da transferência de tecnologia e a geração de 
oportunidades de pesquisa. 

 

♦  Petróleo Brasileiro S.A. - PETROBRAS 

Reunião em abril,  promovida pela FUNAR, reuniu profissionais da Petrobras 
da Unidade de Industrial ização do Xisto – UM-SIX, de São Mateus do Sul, no 
Paraná; do Centro de Pesquisas e Desenvolvimento Leopoldo Américo Miguez 
de Mello – CENPES, do Rio de Janeiro; professores da UFPR; Administração 
Superior da UFPR e da FUNPAR.  

Foram apresentadas as potencial idades da UFPR e as l inhas temáticas de 
interesse na Petrobras em cooperação com instituições de ensino e pesquisa. 

A reunião teve por objetivo apresentar interesses e demandas e aproximar a 
comunidade acadêmica deste importante parceiro de pesquisa que é a 
Petrobras, no atendimento dos grandes desafios tecnológicos existentes na 
área de petróleo e gás natural. 

 

♦  Associação Comercial do Paraná / Federação do Comércio do Paraná 

Durante o ano, a FUNPAR participou de diversos grupos de trabalho em 
parceria com a Associação Comercial do Paraná – ACP, tendo como objetivo 
a viabil ização do Corredor Cultural  da UFPR, projeto que pretende resgatar 
a área que vai do prédio histórico da universidade – na Praça Santos Andrade 
– até a Reitoria – na Rua XV de Novembro –, com a criação e a restauro de 
espaços culturais na região. 

Ainda no âmbito do Projeto Corredor Cultural, a FUNPAR organizou um 
almoço com representantes da Renault do Brasil S.A, Banco Itaú e sistema 
Fecomércio. O encontro foi desenvolvido como uma estratégia de 
sensibil ização para o engajamento do empresariado ao Projeto Corredor 
Cultural da UFPR, que conta com a parceria da Fundação.  

 

Gestão da Saúde e Segurança do Trabalhador 

A equipe do Serviço de Engenharia, Segurança e Medicina do Trabalho 
(SESMT) realizou diversas atividades entre emissões de laudos, avaliações, 
treinamentos, inspeções de segurança e exames em apoio aos projetos que 
possuem empregados contratados pelo regime CLT. 

Em função do maior contingente de colaboradores estar concentrado nas 
unidades de saúde (Hospitais e Postos 24 Horas) estas unidades foram as que 
mais demandaram atividades do grupo do SESMT. 
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Dentre as atividades de prevenção destacam-se: orientações sobre 
acidentes; treinamento em prevenção contra incêndio; treinamento CIPA, 
NR32, gripe Influenza A – H1N1. Especificamente para o Hospital  
Maternidade Victor Ferreira do Amaral iniciou-se um programa voltado ao 
tratamento da temática assédio moral, por determinação do Ministério Públ ico 
do Trabalho, em decorrência de várias ações movidas por funcionários 
daquela unidade hospitalar. O programa, em 2010, realizou 56 horas de 
atividades para todos os empregados do HMVFA, 160 pessoas, incluindo os 
servidores do Município e do Estado lotados na unidade. 

 

PROCEDIMENTOS REALIZADOS PELO SESMT EM 
2010 

DOCUMENTO 
GERADO TOTAL 

Manutenção do Sistema de Segurança e Medicina do 
Trabalho. 

NA NA 

Perf i l  Pro fissiográfico  Previdenciár io :  comprovação de 
insalubr idade ou per iculos idade para f ins de 
aposentador ia especial .  

322 colaboradores 

Laudo Técnico de Condições Ambienta is de Trabalho:  
informações dos agentes de r iscos  

298 colaboradores 

Aval iações Quant i ta t ivas de ca lor e ruído  03 Unidades 
Aval iações de Insa lubr idade e Per iculos idade 207 colaboradores 
Assistente Técnico Per íc ia -  FUNPAR. 

Laudos 

11 part ic ipações 
TREINAMENTO TERCE IR IZADO-  HAM IR IS  NR 32 Lista  86 colaboradores 

Comunicação de Acidentes de Trabalho ao INSS. Documentos 145 colaboradores 
Elaboração de Ordens de sobre os r iscos ambientais  Documentos 654 colaboradores 
Supervisão e correção em PPRA dos convênios.  Documentos 199 documentos 
Treinamento em Prevenção contra Incêndio.   L is ta  300 colaboradores 
Fichas de Produtos Químicos – FISPQ Documentos 68 
Controle de Ep i ’S entrega indiv idual HC Relatór io  161 colaboradores 
Estat íst ica de acidentes de Trabalho Relatór io 35 colaboradores 
Relatór io para HC dos per iódicos de 2009  Relatór io 1268 colaboradores 
Curso de formação de Cipeiros Relatór io 83 colaboradores 
Treinamento f luxo de Acidentes Relatór io 51 colaboradores 
Elaboração de c irculares sobre proced imentos diversos. Circulares 840 
Treinamentos Higiene Ocupacional /EPi ’S Lis ta  66 colaboradores 
Palestra  Gr ipe H1N1 Gestores/Funcionár ios Funpar Lis ta  32 colaboradores 
Palestra  Técnica INSS/Benefíc ios  L is ta  26 colaboradores 
Palestra  Al imentação Saudável L is ta  25 colaboradores 
Treinamento e Invest igação de Acidentes Lis ta  15 colaboradores 
PPRA’s - Programa de Prevenção dos Riscos Ambientais   Relatór ios 27 unidades 
Palestra  Semana Interna de Prevenção de Acidentes Lis ta  895 colaboradores 
Aval iações Psicológicas Relatór ios 50 colaboradores  
Aval iações Médicas Relatór ios 25 colaboradores 
Aval iações Admissionais Relatór ios 490 colaboradores 
Aval iações Demissionais Relatór ios 296 colaboradores 
Aval iações de Exames Per iódicos Relatór ios 957 colaboradores 
Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional  Relatór ios 27 unidades 
Treinamento rea l izado SIPAT  Lis ta  16 colaboradores 
Treinamento rea l izado CIPA NR-32 e AIDS Lista  17 colaboradores 
Treinamento de Segurança com Mater ial  Per furo-cortante  L is ta  96 colaboradores 
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Interação com órgãos de controle 

Para a eficiência de seus processos internos, desde o apoio à elaboração 
do projeto até a efetiva prestação de contas, a FUNPAR busca entender e 
atender a legislação vigente e as orientações específ icas de cada 
órgão/entidade que repassa recursos para a fundação, visando o 
desenvolvimento de projetos. Este entendimento envolve a interação entre os 
profissionais dos órgãos de controle, fiscalização e financiadores com os 
colaboradores da FUNPAR, buscando – nesta pró-atividade – uma gestão de 
projetos mais produtiva para todos os envolvidos. 

A interação com a UFPR, uma das instâncias de controle, tem sido 
constante, com a adequação de procedimentos entre a Universidade e a 
Fundação, frente às novas orientações legais. 

Junto ao Tribunal de Contas do Estado do Paraná (TCE/PR) e 
Ministério Público do Estado, a Diretoria da FUNPAR e integrantes do corpo 
funcional realizam visitas técnicas para o ajuste de procedimentos. 

Nesta polít ica de aprimoramento do conhecimento, os colaboradores da 
FUNPAR passaram por treinamentos específicos, tais como: o Curso 
Procedimentos e Execução de Prestação de Contas, ministrado por técnicos 
da Diretoria de Análise de Transferências do TCE/PR; e a reunião com 
representante técnico da Financiadora de Estudos e Projetos – FINEP, para 
apresentação dos novos manuais da FINEP e da Instrução Normativa nº 01/10 
do Conselho Diretor do FNDCT, que traz novas orientações para a execução 
físico-f inanceira de projetos apoiados pela FINEP. 
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BALANÇO PATRIMONIAL  

BALANÇO PATRIMONIAL VALORES EM REAIS 
ENCERRADO EM 31/12/2010 e 31/12/2009  31/12/2010  31/12/2009 

ATIVO  146.797.698,39 158.854.152,22 
 ATIVO CIRCULANTE 97.014.749,17 106.962.377,29 
  DISPONÍVEL 88.027.428,67 91.770.512,66 
   CAIXAS 14.260,95 12.426,66 
    Administração 155,28 69,40 
    Convênios e/ou Projetos 14.105,67 12.357,26 

   BANCOS 2.048.779,72 382.150,90 
    CONTA MOVIMENTO 2.048.779,72 382.150,90 
     Administração 8.241,96 3.607,75 
     Transitórias 56.936,41 4.248,40 

     Provisão 133,07 3,41 

     Convênios e/ou Projetos 1.983.468,28 374.291,34 

   APLICAÇÕES 85.964.388,00 91.375.935,10 
    LIQUIDEZ IMEDIATA 50.675.763,56 57.129.573,43 
     Administração 1.793.268,63 625.263,37 

     Convênios e/ou Projetos 48.638.699,04 56.231.860,48 

     Provisão - Folhas e Encargos 71.914,83 115.738,12 

     Provisão - Contingência - Risco Fiscal 171.881,06 156.711,46 

    OUTRAS APLICAÇÕES 35.196.019,31 34.210.993,97 
     Administração 240.131,48 2.186.848,75 

     Transitórias 13.250,19 11.590,83 

     Convênios e/ou Projetos 16.039.714,56 14.768.964,47 

     Conta Patrimonial 976,72 0,00 

     Provisão - Contingência - Risco Fiscal 18.901.946,36 17.243.589,92 

    CONTAS DE INVESTIMENTO 92.605,13 35.367,70 
     Conta Movimento 7.210,34 0,00 

     Conta Transitória 0,00 848,81 

     Conta Patrimonial 0,00 5,91 

     Conta Provisão 0,00 123,59 

     Conta Convênios e/ou Projetos 85.394,79 34.389,39 

   CRÉDITOS GERAL 8.951.845,48 15.158.691,09 
    CRÉDITOS DA ADMINISTRAÇÃO 1.233.257,96 987.618,35 
     ADIANTAMENTOS 67.416,57 85.747,74 
      Salários 153,26 1.331,92 

      Férias 67.263,31 84.415,82 

     VALORES A RECEBER - ADMINISTRAÇÃO 1.165.841,39 901.870,61 
      Valores a Receber 45.670,30 66.564,92 

      
Antecipação de Recursos a Convênios 
e/ou Projetos 1.120.171,09 834.891,69 

      Tributos a Recuperar 0,00 414,00 

   CRÉDITOS DE CONVÊNIOS E/OU PROJETOS 7.718.587,52 14.171.072,74 
    ADIANTAMENTOS 777.055,88 3.374.126,00 
     Importações 533.657,63 3.100.962,30 

     Pronto Pagamento 101.914,80 75.613,60 

     Viagens 127.554,85 197.550,10 

     Fornecedores 13.928,60 0,00 

    CHEQUES A APRESENTAR 7.496,00 4.311,00 
     Convênios e/ou Projetos 7.496,00 4.311,00 

    CHEQUES DEVOLVIDOS 11.514,00 9.633,00 
     Convênios e/ou Projetos 11.514,00 9.633,00 

    VALORES A RECEBER 3.956.675,15 4.421.664,32 
     Convênios e/ou Projetos 3.956.675,15 4.421.664,32 

    TRIBUTOS A RECUPERAR 7.558,52 720,04 
     Convênios e/ou Projetos 7.558,52 720,04 
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    OUTROS VALORES A RECEBER 36.962,58 26.229,52 
     Convênios e/ou Projetos 36.962,58 26.229,52 

 
    OBRAS EM ANDAMENTOS 2.129.652,92 5.374.627,64 
     Convênios e/ou Projetos 2.129.652,92 5.374.627,64 

    PREST CONTAS ADTº DE VIAGEM A RECUPERAR 395,49 0,00 
     Convênios e/ou Projetos 395,49 0,00 

    ADIANTAMENTOS FOLHA DE PAGAMENTO 791.276,98 944.761,22 
     Férias 789.920,33 934.706,33 

     Salários 1.356,65 10.054,89 

    DESPESAS ANTECIPADAS 0,00 15.000,00 
     Convênios e/ou Projetos 0,00 15.000,00 

  BENS E VALORES EM CIRCULAÇÃO 27.526,98 26.816,15 
   ESTOQUES 27.526,98 26.816,15 
   ESTOQUES - ADMINISTRAÇÃO 27.526,98 26.816,15 
    Material de Expediente e Impressos 21.233,63 21.642,83 

    Material de Limpeza e Higiene 3.911,32 3.146,73 

    Material de Copa e Cozinha 2.382,03 2.026,59 

  ANTECIPAÇÕES 7.948,04 6.357,39 
   DESPESAS ANTECIPADAS - ADMINISTRAÇÃO 7.948,04 6.357,39 
    Assinaturas e Periódicos 328,34 188,70 

    Manutenção e Suporte de Informática 1.313,78 160,50 

    Prêmios de Seguros 6.305,92 5.458,16 

    Outros - Ecco Salva 0,00 550,03 

 ATIVO NÃO CIRCULANTE 7.038.516,42 7.362.421,92 
  REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 1.215.739,94 1.155.046,60 
   DEPÓSITOS JUDICIAIS - TRABALHISTAS 949.516,47 872.931,54 
    Administração 10.000,00 17.775,13 

    Convenios Ativos 939.516,47 855.156,41 

   DEPÓSITOS EM GARANTIA 9.334,57 11.377,97 
    11ª Vara Cível 9.334,57 11.377,97 

   DEPÓSITOS EXTRA-JUDICIAL 256.888,90 270.737,09 
    INSS 256.888,90 270.737,09 

  INVESTIMENTOS 25.299,64 25.299,64 
   ADMINISTRAÇÃO 25.299,64 25.299,64 
    Obras de Artes 25.299,64 25.299,64 

  IMOBILIZADO 5.797.476,84 6.182.075,68 
   BENS DE USO 5.748.645,13 6.092.613,66 
    ADMINISTRAÇÃO 7.857.735,22 7.873.685,77 
     BENS IMÓVEIS 6.363.244,41 6.363.244,41 
      Edificação - Edif João Negrão 4.780.500,68 4.780.500,68 

      Edificação - XV de Novembro 494.358,47 494.358,47 

      Terreno - General Carneiro 78.068,29 78.068,29 

      Terreno - Sede João Negrão 656.600,00 656.600,00 

      Terreno - XV de Novembro 353.716,97 353.716,97 

     BENS MÓVEIS 1.494.490,81 1.510.441,36 
      Aparelhos Telefônicos 21.605,88 21.605,88 

      Equipamentos de Informática 578.003,70 589.350,88 

      Linhas Telefônicas 21.865,39 21.865,39 

      Máquinas e Equipamentos 250.110,57 240.205,07 
      Móveis e Utensílios 543.605,27 539.295,14 

      Veículos  79.300,00 98.119,00 

    (-) DEPRECIAÇÃO ACUMULADA ADMINISTRAÇÃO -2.109.090 ,09 -1.781.072,11 
      (-) Bens Imóveis -1.197.723,36 -986.729,04 
      (-) Bens Móveis -911.366,73 -794.343,07 

   BENS DE USO 48.831,71 89.462,02 
    PROJETOS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 66.886,31 233.187,31 
     AMBULATÓRIO MÓVEL OFTALMOLÓGICO 0,00  166.301,00 
      Móveis e Utensílios 0,00 6.100,00 

      Máquinas e Equipamentos 0,00 77.590,00 
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      Veículos 0,00 82.611,00 

 
     PROJETO DON E DOWN 66.886,31 66.886,31 
      Móveis e Utensílios 66.436,31 66.436,31 

      Máquinas e Equipamentos 450,00 450,00 

    
(-) DEPRECIAÇÃO ACUMULADA PROJETOS 
SOCIAIS -18.054,60 -143.725,29 

     (-) Bens Móveis -18.054,60 -143.725,29 

 COMPENSADO 42.744.432,80 44.529.353,01 
  COMPENSAÇÕES ATIVAS 42.744.432,80 44.529.353,01 
   Bens dos Convênios e/ou Projetos 42.744.432,80 44.529.353,01 

          

          

          

PASSIVO 146.797.698,39 158.854.152,22 
 PASSIVO CIRCULANTE  75.146.399,08 86.305.134,30 
  EXIGIBILIDADES DA ADMINISTRAÇÃO 666.429,22  712.198,62 
   OBRIGAÇÕES GERAIS DA ADMINISTRAÇÃO 175.887,75 174.769,32 
    VALORES TRANSITÓRIOS – ADMINISTRAÇÃO 75.592,39 119.858,32 
     Credores Diversos 960,00 157,50 

     Provisão Pessoal c/Projetos 72.047,90 115.740,96 

     Outros Valores Transitórios da Administração 125,00 3.959,86 

     Cheques a Compensar 2.459,49 0,00 

    FORNECEDORES 100.295,36 54.911,00 
     Administração 100.295,36 54.911,00 

   OBRIGAÇÕES FISCAIS, SOCIAIS E TRABALHISTAS 490.541,47 537.429,30 
    ENCARGOS TRABALHISTAS 133.406,36 137.085,52 
     IRRF S/Salários 25.469,24 26.191,81 

     INSS S/Salários – Empregado 17.428,98 14.553,26 

     INSS S/Salários – Patronal 59.780,36 63.603,34 
     FGTS S/Salários 26.536,39 28.233,43 

     PIS/PASEP 4.191,39 4.503,68 

    PROVISÕES 338.097,75 379.472,73 
     Pessoal e Encargos – Férias 338.097,75 379.472,73 
    OBRIGAÇÕES FISCAIS 0,00 308,91 
     IRRF – Pessoa Jurídica 0,00 53,21 

     PIS/COFINS/CSLL – Lei 10.833/2003 0,00 255,70 

    OBRIGAÇÕES SOCIAIS 0,00 591,85 
     INSS S/Serviços Prestados Pessoa Jurídica 0,00 591,85 

    OUTRAS OBRIGAÇÕES 19.037,36 19.970,29 

     
RETENÇÕES POR CONTA DE TERCEIROS – 
ADM 19.037,36 19.970,29 

      
UNIMED Sociedade Cooperativa 
Médica  947,37 53,20 

      Itaú S/A – Empréstimos a Funcionários 5.974,82 4.724,01 

      ASUFEPAR 1.171,88 235,00 

      Contribuição Sindical 3.975,72 3.683,56 

      HSBC/Bamerindus 0,00 43,63 
      BMG – Empréstimos de Funcionários 0,00 1.494,94 

      CEF  - Empréstimos de Funcionários 6.815,57 9.536,87 

      ECCO Salva 152,00 199,08 

  EXIGIBILIDADES DE CONVÊNIOS E PARCERIAS 13.076.100,92 12.354.597,28 
   CONVÊNIOS, CONTRATOS E TERMOS DE PARCERIAS 1.138.519,20 1.022.362,16 
    Fornecedores 18.348,11 187.470,47 

    Antecipação de Recursos 1.120.171,09 834.891,69 

   VALORES TRANSITÓRIOS 11.937.581,72 11.332.235,12 
    ENCARGOS E IMPOSTOS A RECOLHER 526.210,59 312.687,01 
     Cofins S/Serviços Prestados – Jurídico 29.081,68 0,00 

     PIS S/Serviços Prestados – Jurídico 6.301,02 0,00 

     INSS S/Serviços Prestados – Autônomo 52.103,62 82.884,02 
     INSS S/Serviços Prestados – Jurídico 6.800,62 51,04 
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     INSS S/Serviços Prestados – Patronal 215.282,15 91.419,43 

     IRRF S/Bolsa Extenção 961,60 91.695,64 
     IRRF S/Serviços Prestados – Autônomo 134.913,67 3.479,59 

     IRRF S/Serviços Prestados – jurídico 5.611,49 4,50 

     ISS S/Serviços Prestados – Autônomo 55.264,46 43.152,79 

     ISS S/Serviços Prestados – Jurídico 2.494,19 0,00 
     PIS/COFINS/CSLL – Serviços Prestados – Juridico 17.396,09 0,00 

    OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS 2.611.725,00 2.540.610,18 
     Salários a Pagar Convênios e Parcerias 2.607.565,52 2.540.610,18 

     Rescisão de Contrato a Pagar 4.159,48 0,00 
    PROVISÕES RECURSOS HUMANOS 5.975.703,21 5.667.652,12 
     Férias 5.482.435,60 5.199.888,84 

     FGTS S/Férias 438.443,23 415.764,15 

     PIS S/Férias 54.824,38 51.999,13 
    VALORES A PAGAR 175.768,27 433.835,05 
     Bolsa Extensão a Pagar 0,00 6.262,68 

     Serviços de Terceiros Autônomo a Pagar 14.818,26 10.009,21 

     Prestação de Contas Pronto Pagamento a Ressarcir 2.407,78 0,00 
     Prestação de Contas Viagens a Ressarcir 984,69 2.517,17 

     Outros Valores a Pagar 114.894,42 347.737,33 

     Cheques a Compensar 42.663,12 67.308,66 

    ENCARGOS E IMPOSTOS TRABALHISTAS 2.359.947,20 2.139.106,80 
     IRRF S/Salários 279.608,29 234.960,38 

     INSS S/Salários – Empregado 355.069,83 310.291,70 

     INSS S/Salários – Patronal 1.129.361,18 1.050.653,75 

     FGTS S/Salários 513.646,98 469.697,26 
     PIS/PASEP S/Salários 82.260,92 73.503,71 

    DEPÓSITOS A REGULARIZAR 0,00 12,88 
     Depósitos a Regularizar 0,00 12,88 

    RETENÇÕES P/CONTA DE TERCEIROS 288.227,45 238.331,08 
     Contribuição Sindical 15.523,60 10.441,95 

     Sindesc 785,00 695,22 

     Sinditest 5.494,12 5.262,04 

     Pensão Judicial 7.692,70 6.351,35 
     Unimed 6.382,89 13.477,06 

     Assufepar 16.505,38 6.096,19 

     Contribuição Celetária 5.041,06 109,35 

     Empréstimos Consignado – BMG 3.941,31 8.445,62 
     Empréstimos Consignado – CEF 49.201,76 50.438,16 

     Sindicato Radiologístas 70,27 71,16 

     HSBC – Seguros 71,72 105,88 

     Empréstimos Consignado – Itaú 177.456,84 136.822,88 
     ECCO Salva 60,80 14,22 

 CONVÊNIOS E/OU PROJETOS E TERMOS DE PARCERIAS 61.403.868,94 73.238.338,40 
  CONVÊNIOS E/OU PROJETOS CONTRATADOS A EXECUTAR 61.403.868,94 73.238.338,40 
   Obrigações p/Convênios e/ou Projetos 61.403.868,94 73.238.338,40 

 PASSIVO NÃO CIRCULANTE 20.113.843,89 19.231.081,95 
  DEPÓSITOS JUDICIAIS 939.516,47 855.156,41 
   Convênios e/ou Projetos 939.516,47 855.156,41 

  OUTRAS OBRIGAÇÕES A LONGO PRAZO 19.174.327,42 18.375.925,54 
   CONTINGÊNCIA 19.073.827,42 17.400.425,54 
    Risco Fiscal s/Serviços – Autônomos 2.984.022,69 2.720.653,03 

    Risco Fiscal s/Cooperativas 1.525.376,28 1.390.697,10 

    Risco Fiscal s/Folha 14.564.428,45 13.289.075,41 
  OUTROS VALORES REALIZÁVEIS 0,00 875.000,00 
   CONVÊNIOS/CONTRATOS A EXECUTAR 0,00 875.000,00 
    Convênio c/Banco Itaú S/A 0,00 875.000,00 

   PROVISÃO RECLAMATÓRIA TRABALHISTA 100.500,00  100.500,00 
    Administração 70.500,00 70.500,00 

    Projeto Dom eDown 30.000,00 30.000,00 
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 PATRIMÔNIO LÍQUIDO 8.793.022,62 8.788.582,96 
  FUNDO PATRIMONIAL SOCIAL 8.788.582,96 8.786.827,68 
   PATRIMÔNIO SOCIAL 8.788.582,96 8.782.287,68 
    Patrimônio Social 8.788.582,96 8.782.287,68 

  RESERVAS, DOAÇÕES E SUBVENÇÕES PATRIMONIAIS 0,00 4.540,00 
   Doações Recebidas 0,00 4.540,00 

  SUPERÁVIT E/OU DÉFICIT DO EXERCÍCIO 4.439,66  1.755,28 
   Superávit/Déficit 4.439,66 1.755,28 

 PASSIVO COMPENSADO 42.744.432,80 44.529.353,01 
  Bens dos Convênios e/ou Projetos 42.744.432,80 44.529.353,01 
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DEMONSTRAÇÃO DO SUPERÁVIT OU DÉFICIT VALORES EXPRES SOS EM REAIS 
ENCERRADO EM 31/12/2010 e 31/12/2009  31/12/2010  31/12/2009 

RECEITAS  4.794.482,03 7.217.440,61 
 OPERACIONAIS 4.794.482,03 7.217.440,61 
  ORDINÁRIAS 3.608.121,94 3.246.218,74 
   Aluguéis 138.195,77 118.272,41 
   Comissão Plano Seguro de Vida 528,77 514,97 
   Recuperação de Custos Operacionais 3.338.122,40 3.023.945,86 
   Recuperação de Saldo Contratual 91.275,00 77.985,50 
   Receitas com Patrocínio 40.000,00 25.500,00 
  EXTRAORDINÁRIAS 875.000,00 875.000,00 
   Reciprocidade Bancária 875.000,00 875.000,00 
  FINANCEIRAS 196.050,63 204.447,21 
   Rendimento de Aplicações 179.056,74 177.613,66 
   Descontos e Abatimentos 4.660,57 5.720,04 
   Juros e Variações Monetárias Ativas 12.333,32 21.113,51 
  OUTRAS RECEITAS 115.309,46 2.891.774,66 
   Recuperação de Despesas Administrativas 10.294,94 4.029,52 
   Outras Receitas Eventuais 0,00 23.061,94 
   Encerramento de Convênios e/ou Projetos 2.343,73 2.555,05 
   Testes e Concursos 0,00 9.171,00 
   Arrecadação para Projeto Dom e Down 0,00 5.514,00 
   Restituição - Justiça do Trabalho 102.463,29 59.534,76 
   Reversão de Risco Fiscal 0,00 2.782.123,39 
   Assessoria e Consultoria 0,00 5.000,00 
   Interveniência BMG 207,50 785,00 
(-) DESPESAS  -4.790.042,37 -7.215.685,33 
 (-) DESPESAS OPERACIONAIS -4.623.106,38 -6.623.569,84 
  (-) Administrativas -679.807,58 -1.082.757,49 
  (-) Convênios e Projetos -156.603,28 -278.434,58 
  (-) Depreciação/Amortização -368.727,58 -375.524,92 
  (-) Financeiras -1.083,76 -1.415,76 
  (-) Salários, Encargos e Benefícios -3.416.884,18 -4.885.437,09 
 (-) OUTRAS DESPESAS ADMINISTRATIVAS -51.006,71 -26.352,95 
  (-) Apoio a Programas da UFPR -26.535,62 -16.403,20 
  (-) Contribuições, Doações e Outros 0,00 -300,00 
  (-) Contribuições Sociais Previdenciarias - NFLD -8.950,93 0,00 
  (-) Perdas de Capital -15.520,16 -9.649,75 
PROJETOS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL -115.929,28 -565.762,54 
 (-) DESPESAS COM PROJETOS ASSISTENCIAIS -115.929,28 -565.762,54 
  (-) Ambulatório Móvel Oftalmológico - AMO -6.194,08 -66.789,13 
  (-) Projeto Dom e Down -109.735,20 -456.956,31 
  (-) Associação dos Deficientes Físicos do Paraná - ADFP 0,00 -7.035,52 
  (-) Fundação Ecumênica de Proteção ao Excepcional - FEPE 0,00 -9.595,50 
  (-) Pequeno Cotolengo do Paraná - Dom Orione 0,00 -15.321,45 
  (-) Serviço de Endocrinologia e Metabologia do Paraná - SEMPR 0,00 -10.064,63 
SUPERÁVIT/DÉFICIT DO EXERCÍCIO 4.439,66 1.755,28 
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DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL - DM PS 

ENCERRADO EM 31/12/2010 e 31/12/2009 

VALORES EXPRESSOS EM REAIS 

Nomenclatura 
Patrimônio 

Social 

Reservas do 
Patrimônio 

Social 
Reservas de 
 Reavaliação  

Outras 
Contas do 
Patrimônio  

Superávit/Déficit 
 do Exercício  

Total 

Saldos em 01 de Janeiro de 2009 8.787.311,48  0,00  0,00  0,00  (5.023,80) 8.782.287,68  

Incorporação do Superávit do exercício de 2008 (5.023,80) 0,00  0,00  0,00  5.023,80  0,00  

Realizações da Reserva de Reavaliação 0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  

Aumento do Patrimônio Social 0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  

Doações de Bens 0,00  4.540,00  0,00  0,00  0,00  4.540,00  

Superávit do Exercício 0,00  0,00  0,00  0,00  1.755,28  1.755,28  

Saldos em 31 de Dezembro de 2009 8.782.287,68  4.540,00  0,00  0,00  1.755,28  8.788.582,96  

Incorporação do Superávit do exercício de 2009 1.755,28  0,00  0,00  0,00  (1.755,28) 0,00  

Realizações da Reserva de Reavaliação 0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  

Incorporação do Patrimônio Social 4.540,00  (4.540,00) 0,00  0,00  0,00  0,00  

Doações de Bens 0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  

Superávit/Déficit do Exercício 0,00  0,00  0,00  0,00  4.439,66  4.439,66  

Saldos em 31 de Dezembro de 2010 8.788.582,96  0,00  0,00  0,00  4.439,66  8.793.022,62  
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DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO - DVA VALORES EM REAIS 

EM 31/12/2010 e 314/12/2009 31/12/2010 31/12/2009 
1. RECEITAS 4.598.431,40 7.012.993,40 

1.1) Vendas de Mercadorias, produtos e serviços 3.608.121,94 3.246.218,74 
1.2) Outras receitas operacionais 990.309,46 3.766.774,66 

2. INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS (inclui ICMS e IPI)  897.304,19 1.441.507,43 
2.2) Custo dos produtos e serviços 222.941,94 373.194,85 
2.3) Materiais, energia, serviço de terceiros e outros 674.362,25 1.068.312,58 

3. VALOR ADICIONADO BRUTO (1-2) 3.701.127,21 5.571.485,97 
4. RETENÇÕES 378.903,31 409.230,09 

4.1) Depreciação, amortização e exaustão 378.903,31 409.230,09 
5. VALOR ADICIONADO LÍQUIDO PRODUZIDO PELA ENTIDADE (3 -4) 3.322.223,90 5.162.255,88 
6. VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANSFERÊNCIA 196.050, 63 204.447,21 

6.2) Receitas financeiras 196.050,63 204.447,21 
7. VALOR ADICIONADO TOTAL A DISTRIBUIR (5+6) 3.518.274,53 5.366.703,09 
8. DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO* 3.518.274,53 5.366.703,09 

8.1) Pessoal e encargos 2.741.735,30 4.370.851,84 
8.2) Impostos, taxas e contribuições 771.015,81 992.680,21 
8.3) Financiadores 1.083,76 1.415,76 
8.5) Superávit ou déficit do exercício 4.439,66 1.755,28 
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DEMONSTRAÇÃO DOS  FLUXOS DE CAIXA - MÉTODO INDIRETO  

Exercícios findos em 31.12.09 e 31.12.08 

 VALORES EM REAIS 

 31/12/2010 31/12/2009 

Fluxos  De Caixa das Atividades Operacionais 

Superávit/Déficit do Exercício 4.439,66 1.755,28  

Doações Patrimoniais 0,00  4.540,00  

Depreciação e Amortização/Adm 368.793,16 375.524,92  

Depreciação e Amortização/Projetos Sociais 10.194,82 0,00  

Depreciação e Amortização - (baixa imobilizado)/Adm (40.775,18) (73.544,45) 

Depreciação e Amortização - (baixa imobilizado)/Projetos Sociais (135.865,51) 0,00  

Aumento/Diminuição  de Estoques -710,83 23.746,39  

Aumento/Diminuição de  Contas a Receber 6.206.845,61  (98.456,01) 

Aumento/Diminuição Despesas Antecipadas (1.590,65) (5.052,44) 

Aumento/Diminuição a Pagar Fornecedores e Prov. 836.992,54 -872.162,30 

Aumento de Projetos e Convenios a Prestar Contas -11.112.965,82 -4.414.229,72 

Diminuição do Patrimonio Projetos Sociais 166.301,00 0,00  

Depósitos Trabalhistas e Tributários -60.693,34 -693.465,34 

   

(=) Caixa Líquido Proveniente das    

 atividades operacionais (3.759.034,54) (5.751.343,67) 

   

Fluxos de Caixa das Atividades de Investimentos 

   

Compras do Investimento 0,00  0,00  

Compras do Imobilizado/Adm -24.824,63 -45.620,57 

Baixa de Ativos Imobilizado/Adm           40.775,18            88.326,82  

   

(=) Disponibilidades líquidas geradas nas   

 atividades de Investimentos 15.950,55  42.706,25  

   

Fluxos de Caixa das Atividades de Financiamentos 

   

Aumento (redução) das disponibilidades (3.743.083,99) (5.708.637,42) 

Disponibilidades no início do exercício 91.770.512,66 97.479.150,08 

Disponibilidades no fim  do exercício 88.027.428,67 91.770.512,66 

 (0,00) 0,00  
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NOTAS EXPLICATIVAS  

 

NOTA 01 – CONTEXTO OPERACIONAL 
A Fundação da Universidade Federal do Paraná para o Desenvolvimento da Ciência, da 
Tecnologia e da Cultura – FUNPAR é pessoa juríd ica de dire ito pr ivado, Inst i tuição de 
Educação e de Assistência Social,  sem f ins lucrat ivos, const i tuída em 02/04/1980 e 
registrada em 15/04/1980 no Registro Civi l  de Pessoas Jurídicas do Cartór io do 2º  
Ofício do Registro de Títu los e Documentos da Comarca de Curi t iba, regida pelo seu 
estatuto social e demais legislações apl icáveis. 
 
A FUNPAR é uma fundação de apoio à Universidade Federal do Paraná, nos termos da 
Lei nº. 8.958/1994 e do Decreto nº. 5.205/2004, revogado pelo Decreto nº. 7.423/2010, 
de 31/12/2010. 
 
A FUNPAR tem entre seus objetivos: 
 Promover e apoiar a execução de programas e eventos de ensino, de pesquisa, de 
extensão, de desenvolvimento inst i tucional,  cientí fico e tecnológico, de assistência 
social e de saúde, atividades cul turais, de caráter social,  de f i lantropia e de proteção 
ambiental,  de acordo com as polí t icas estabelecidas pelos Conselhos Superiores da 
Universidade Federal  do Paraná (art .  2º, a línea “a” do Estatuto). 
 
A FUNPAR, para cumprir seus objetivos, pode: 
Firmar acordos, convênios, a justes ou contratos com a Universidade Federal do Paraná 
e outras ent idades públ icas e privadas (art.  2º, parágrafo 1º, al ínea “a” do Estatuto). 
 
A FUNPAR, de acordo com o art .  3º do seu Estatuto,  caracter iza-se por: 

I .  Aplicar suas rendas,  seus recursos e eventual resultado operacional 
integralmente no terr i tório nacional e na manutenção e no desenvolvimento de 
seus objet ivos inst itucionais; 

I I .  Aplicar as subvenções e doações recebidas nas f inalidades a que estejam 
vinculadas; 

II I .  Não distr ibuir resul tados, dividendos, bonif icações, part ic ipações ou parcela do 
seu patr imônio,  sob nenhuma forma ou pretexto; 

IV.  Não perceberem seus inst itu idores, conselheiros, d iretores, benfei tores ou 
equivalentes, remuneração, vantagens ou benefíc ios, direta ou indiretamente por 
qualquer forma ou t í tulo, em razão de competências, funções ou at ividades que 
lhes sejam atribuídas pelos respectivos atos const itut ivos; 

V.  (. . . ) 
VI.  Ser a sua escr i turação contábil e as demais previstas em le i,  efetuadas com 

rigorosa exatidão e mantidas em l ivros e documentos própr ios.   
 
NOTA 02 – APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS  
As Demonstrações Contábeis e Financeiras foram elaboradas em conformidade com a 
Lei 6.404/1976, com as adequações introduzidas pela Lei 11.638/2007 e Medida 
Provisór ia nº. 449/2008, convert ida na Lei  nº. 11.941/2009, e conjugadas com as 
normas de contabi l idade para entidades sem f ins lucrativos, e pronunciamentos 
emit idos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e, aprovados pelo Conselho 
Federal de Contabil idade (CFC). 
 
NOTA 03 – PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 
A prát ica contábi l adotada é a do regime de competência. 
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NOTA 04 – INDIVIDUALIZAÇÃO DE VALORES 
As demonstrações estão individual izadas no tocante aos valores da Administração da 
FUNPAR e os dos Convênios e/ou Projetos vigentes. 
 
NOTA 05 – APLICAÇÕES FINANCEIRAS – CONVÊNIOS E/OU P ROJETOS 
Estão demonstradas pelos valores orig inais, acrescidos, obr igator iamente, dos 
respect ivos rendimentos f inanceiros até a data do balanço. 
  
NOTA 06 – ANTECIPAÇÕES DE RECURSOS A CONVÊNIOS E/OU PROJETOS 
Valores a receber referente a recursos f inanceiros antecipados pela Administração da 
FUNPAR a Convênios e/ou Projetos, para fazer f rente a compromissos assumidos por 
estes na execução de seus objet ivos. 
 
NOTA 07 – REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 
Valores referentes a Depósitos Judic ia is re lacionados com causas trabalhistas e outras 
garantias, abrangendo ações contra a Administração, Convênios e/ou Projetos, assim 
como, reivindicação de Entidades de Classes por taxa de reversão salaria l.  
 
NOTA 08 – INVESTIMENTOS E IMOBILIZADO 
Os bens do grupo Investimentos e Imobi l izados são os da Administração da FUNPAR e 
estão registrados pelo custo de aquis ição, corr igidos até 31/12/1995 e depreciados 
monetar iamente, quando devido, conforme demonstrado nos saldos em 31/12/2010: 
 

CONTAS VALOR 
CORRIGIDO 

DEPRECIAÇÃO  LÍQUIDO 

INVESTIMENTOS E IMOBILIZADO 7.949.921,17 -2 .127.144,69 5 .822.776,48 

INVESTIMENTOS 25.299,64 0 ,00 25.299,64 

Obras de Ar te 25.299,64 0 ,00 25.299,64 

IMOBILIZADO 7.924.621,53 -2 .127.144,69 5 .797.476,84 

BENS DE USO 7.857.735,22 -2 .109.090,09 5 .748.645,13 

BENS IMÓVEIS 6.363.244,41 -1 .197.723,36 5 .165.521,04 

Edi f icação – Edi f º  João Negrão 4 .780.500,68 -1 .056.125,67 3 .724.375,01 

Edi f icação – XV de Novembro 494.358,47 -141.597,69 352.760,78 

Terreno – General  Carnei ro  78.068,29 0 ,00 78.068,29 

Terreno – João Negrão 656.600,00 0 ,00 656.600,00 

Terreno – XV de Novembro 353.716,97 0 ,00 353.716,97 

BENS MÓVEIS 1.494.490,81 -911.366,73 583.124,08 

Aparelhos Tele fôn icos 21.605,88 -16.248,25 5 .357,63 

Equipamentos de In formát ica 578.003,70 -424.711,22 153.292,48 

Linhas Tele fôn icas 21.865,39 0 ,00 21.865,39 

Máquinas  e Equipamentos  250.110,57 -120.764,47 129.346,10 

Móveis e Utensí l ios 543.605,27 -286.213,38 257.391,89 

Veícu los 79.300,00 -63.429,41 15.870,59 

IMOBILIZADO -  PROJETOS SOCIAIS 66.886,31 -18.054,60 48.831,71 

PROJETO DON E DOWN – CASA AMARELA 66.886,31 -18.054,60 48.831,71 

Móveis e Utensí l ios 66.436,31 -17.953,35 48.482,96 

Máquinas  e Equipamentos  450,00 -101,25 348,75 
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As depreciações do período foram calculadas pelo método l inear,  sendo contabi l izadas 
em despesas. 
 
CONTAS E RESPECTIVAS TAXAS DE DEPRECIAÇÃO 
Móveis e Utensí l ios 10% a.a 
Máquinas  e Equipamentos  10% a.a 
Equipamentos para Computação 20% a.a 
Veícu los 20% a.a 
Préd ios 4% a.a 
Os bens permanentes adquir idos com recursos dos Convênios e/ou Projetos, não são de 
propr iedade da FUNPAR, portanto, não integram o grupo do At ivo Imobil izado, e 
acham-se controlados no grupo Compensado. 
 
NOTA 09 – RECEITAS E DESPESAS – ADMINISTRAÇÃO 
São apropr iadas pelo regime de competência. 
A apuração das recei tas dá-se por intermédio dos comprovantes de recebimentos, entre  
eles: avisos bancários, recibos e outros. As recei tas estão apuradas, excetuando-se, as 
inadimplências e/ou valores considerados incobráveis. 
 

Para a apuração das despesas, são considerados as notas f iscais e recibos, estando de 
acordo com as exigências legais e f iscais. 
 
NOTA 10 – DEMONSTRAÇÃO ECONÔMICA/FINANCEIRA DOS CON VÊNIOS 
E/OU PROJETOS A EXECUTAR 
 
DISCRIMINAÇÃO ATIVO PASSIVO 
Caixa 14.105,67 0 ,00 
Bancos 1 .983.468,28 0 ,00 
Ap l icações F inance i ras 64.763.808,39 0 ,00 
Ad iantamentos  p /Despesas de Pronto  Pagamento 777.055,88 0 ,00 
Ad iantamentos  Fo lha de Pagamento 791.276,98 0 ,00 
Despesas Antecipadas 0 ,00 0 ,00 
Depósi tos Jud ic ia is  939.516,47 0 ,00 
Co-obr igações de Depósi tos Jud ic ia is  0 ,00 939.516,47 
Valores a Receber 4 .020.601,74 0 ,00 
Obras em Andamento 2 .129.652,92 0 ,00 
Exigib i l idade 0,00 13.076.100,92 
Convên ios e/ou Pro jetos a Executar  0 ,00 61.403.868,94 
TOTAIS 75.419.486,33 75.419.486,33 
 

Os recursos f inanceiros repassados a FUNPAR por força de Convênios e/ou Projetos, e 
os rendimentos de apl icação f inanceira, destes, são c lassif icados contabi lmente no 
Ativo Circulante, tendo sua contrapart ida no Passivo Circulante como obrigação, por 
tratar-se de fatos futuros a se real izarem. 
Na medida em que os objet ivos dos Convênios e/ou Projetos vão se real izando, o 
Passivo é diminuído pelos dispêndios ocorridos, e em contrapart ida o Ativo é real izado 
na mesma proporção pelos pagamentos das despesas destes Convênios e/ou Projetos. 
 
Não transi tam nas contas de resultado os recursos para o cumprimento dos Convênios 
e/ou Projetos, assim como, as despesas efetuadas para o cumprimento dos objetivos dos 
mesmos, pois, não são recursos da Administração da FUNPAR. 
 
NOTA 11 – COMPENSADO 
São registrados os valores correspondentes aos bens de caráter permanente dos 
Convênios e/ou Projetos, cujo saldo acumulado no f inal deste exercíc io importou em 
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R$ 42.744.432,80 (quarenta e dois milhões, setecentos e quarenta e quatro mi l,  
quatrocentos e tr inta e dois reais e o itenta centavos).  
 
NOTA 12 – ATIVIDADES DE RESPONSABILIDADE SOCIAL 
No ano de 2010, a FUNPAR deu continuidade ao projeto social  que vinha sendo 
desenvolvido no programa DOM & DOWN, mas sob um novo foco, como de Atividade 
de Responsabil idade Social.  Neste exercíc io a FUNPAR aplicou dos seus recursos 
f inanceiros própr ios,  a importância de R$ 115.929,28 (cento e quinze mi l,  novecentos e 
vinte e nove reais e vinte e oi to centavos). 
 
 
NOTA 13 – APLICAÇÃO DOS RECURSOS 
A FUNPAR, de acordo com o art.  3º do seu Estatuto, cumpre os requisi tos 
estabelecidos no art.  14, incisos I,  I I  e II I da Lei nº. 5.172/1966 – CTN, que 
regulamenta a imunidade tr ibutár ia contemplada no art .  150, VI, c, da Const itu ição 
Federal.  
 
NOTA 14 – AUXÍLIOS E SUBVENÇÕES DO PODER PÚBLICO 
A entidade não recebeu no ano de 2010, nenhum auxílio ou subvenção do Poder 
Público. 
 
 
 
 
 
 

 
       

     
PEDRO JOSÉ STEINER NETO     ANTONIO HÉLIO NIELSEN  
DIRETOR SUPERINTENDENTE     CRC/PR  33.300/O-7 

CPF 211.195-389-04 
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PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA 2011  

 
A proposta orçamentária para o exercício de 2011, aprovada pelo 

Conselho Diretor, de acordo com o parágrafo único do art. 24 do Estatuto e 
encaminhada ao Ministério Público, em atendimento às determinações legais, 
foi a seguinte: 

 
 

1.   Previsão de Recursos R$ 5.326.000,00 

Receitas Operacionais                                                                                R$ 5.326.000,00 

  

 
 

2.   Previsão de Apl icação dos Recursos R$ 5.299.700,00 

Despesas Operacionais R$ 5.279.700,00 

Apoio a Programas da UFPR R$     20.000,00 

  

 
 

3.    Reserva Técnica R$ 26.300,00 

Reserva Técnica R$ 26.300,00 
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ANEXO 1  

INTERAÇÃO OPERACIONAL E FUNCIONAL 
 

Part icipação pessoal da instituição apoiada no desenvolvimento de Projetos de Pesquisa e Extensão em 2010, conforme 
disposto na Portaria Interministerial MEC/MCT nº 475/08 Decreto 7.423/10. 

 
 

Nº PROJETO  COORDENADOR SERVIDOR  ALUNOS OUTROS 

1143 
Contr ibu i r  para o  aprovei tamento do soro de le i te bovino at ravés do 
desenvolv imen to de produtos e ingred ientes nutr ic ionais equi l ib rados 
e de al to  valor  agregado.  

Lys  Mary B.  Candido 8 2  0  

1155 
Desenvolv imento e a implementação de ro t inas e módulos da 
tecnologia de Código de barras  nas áreas de Aquis ição e  D ist r ibu ição 
de Medicamentos,  de Mater ia is  e de Exames  Laborator ia is  no HC 

Pedro Gomes de Quadros 5  0  0  

1161 
Ampl iação e modern ização do Hospi ta l  de Cl ín icas para instalação 
do Serviço de Radio terap ia e co leta  do Serviço de Anál ises  Cl ín icas.  

Marcelo  Domingues 4 0  0  

1164 Centro  de Bio tecnologia do Paraná -  CENBAPAR Car los Ricardo Soccol  6  0  0  

1148 Centro  de Tecnologia  do Lei te Deocy França 5 1  0  

1167 Pro jeto  de est ru turação do  Inst i tu to  da Mulher José Sor ia Ar rabal  4  0  0  

1252 
Recuperação e  incremento  de peixes,  moluscos e crustáceos mar inhos 
no l i to ral  do Paraná ut i l izando reci fes ar t i f ic ia is  de recrutamento  
larval  

Freder ico Perei ra Brandin i  8  1  0  

1254 
Recuperação da b iod ivers idade mar inha e dos estoques pesquei ros 
t rad ic ionais do l i to ral  do Paraná 

Freder ico Perei ra Brandin i  8  0  0  

1255 
Pro jeto  de produção de formas jovens de caranguejo-uçá,  Ucides  
Cordatus  em larga esca la para repovoamento do l i to ral  paranaense 

An ton io  Ost renski  Neto 4  7  0  

1259 
Pro jeto  de produção de pós- larvas do camarão branco Li topena eus  
sch imi t t i  em larga escala para repovoamento do l i to ral  paranaense.  

An ton io  Ost renski  Neto 4  7  0  

1284 Inst i tu to  Ayr ton Senna -  Pro jeto  Gra lha Azul  2 Sergio  Lu iz Car los dos Santos 1  4  1  

1370 NITS -  p ro jeto  un ivers i tá r io  so l idár io  na UFPR Ana L.  J .  de Mel lo  de Santana 1 0  0  

1374 
V igi lância onco lógica no Paraná:  genot ipagem, rede in format izada e 
encaminhamentos para tumor de cór tex adrenal  in fanti l  

Bonald  C.  de F igue i redo 1 0  0  

1379 Produção de fru tas de c l ima temperado e mel  em sistema orgânico Lu iz Anton io  Biasi  1  0  0  

1380 
Produção e benef ic iamento de p lantas medic inais,  condimentares e  
aromát icas 

Lu iz Anton io  Biasi  1  0  0  
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Nº PROJETO  COORDENADOR SERVIDOR  ALUNOS OUTROS 

1381 Implantação e consol idação da rede paranaense de terap ia celu lar  Ricardo Pasquin i  1  0  0  

1382 
Caracter ização do per f i l  ep idemio lógico e ident i f icação molecu lar  da 
et io logia  das meningi tes assépt icas/v i ra is  no municíp io  de Cur i t iba e 
RMC do estado do Paraná 

Sonia Mara Raboni  1  0  0  

1386 
Implantação da rede paranaense de equivalência e b ioequivalência de 
medicamentos 

Roberto  Pontaro lo  1  6  1  

1387 Moni toramento da qual idade dos combust íveis no Paraná Car los I t suo Yamamoto 1  3  0  

1390 Rede LEISHPAR: v igi lânc ia ep idemio lógica em leishmaniose Vanete Thomaz Soccol  1  0  0  

1391 
Recuperação da fazenda Cangui r i  para implantação de produções 
al ternat i vas de fo rma agroecológica para agr icu l tura  fami l iar  v isando 
ensino,  pesquisa e extensão.  

Edson Gonçalves de Ol ive i ra 1  0  0  

1431 Pro jeto  Univers idade no l i to ral  E ls i  do Rocio  Cardoso Alano 1 0  0  

1463 Rede de hospi ta is-sent inela Marcelo  de Arau jo  Cosendey 1 3  2  

1563 
Ap l icab i l idade do t ransp lante de célu las- t ronco da medula óssea para 
o  t ratamento das doenças do coração e do s istema nervoso central  

Danton Rich l in  da Rocha 
Loures 

1  0  1  

1600 Estru tura e função dos bosques de manguezal  e in fauna bênt ica Paulo  da Cunha Lana 1 1  2  

1668 
Anál i se  de incer tezas e est imação de valores de cont ro le para o  
s is tema de moni toração geotécn ico-est ru tura l  na barragem de I ta ipu 

Andreia S.  Dyminski  1  0  0  

1673 
Desenvolv imento de ações em apoio  as po l í t i cas de saúde e 
ambientais na região sudoeste paranaense 

José Ederaldo Q.  Tel les 1  0  0  

1674 Paraná d igi ta l  2  Marcos A.  Cast i lho 5  0  0  

1700 
Acervo d igi ta l  paranaense:   uma melhor ia da metodologia  de geração 
de metadados de b ib l io tecas d igi ta is  de grande por te  at ravés de 
in ter faces in te l igentes  

Fabio  Si l va 2  0  0  

1703 
Estudo ep idemio lógico da morb i -mortal idade de recém-natos de 
mui to  baixo peso in ternados na UTI  neonatal  do HC-UFPR 

Mi tsuro Miyak i  1  0  3  

1757 
Centro  de tecnologia de le i te do setor  de c iências agrár ias da UFPR -  
cont inu idade 

Deocy França 1 0  0  

1758 Laboratór io  mul t imíd ia para o  departamento de comunicação socia l  Mar io  Messagi  Jun ior  1  0  0  

1760 Sons do Brasi l :  so ftware educat ivo para  cr ianças Alber to  I r ineu Puppi  1  0  0  

1838 
UFPR: pesquisa para geração do conhecimento e formação de 
recursos humanos 

Sérgio  Scheer 111 0 0  
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Nº PROJETO  COORDENADOR SERVIDOR  ALUNOS OUTROS 

1844 
Implantação do laboratór io  de anál ises de contaminantes amb ientais 
e orgânicos e inorgânicos -   

Marco Tadeu Grassi  1  0  0  

1847 
Resposta  ao t ra tamento com pantoprazo l  em pacientes com sin tomas 
da doença do re f luxo gastroeso fágico com ou sem esofagi te 

Ju l io  Cezar P isan i  1  0  0  

1851 
Capaci tação do labora tór io  de pavimentação da UFPR à execução de 
estudos e pesquisas avançadas em pav imentação 

Djalma R.M.  Perei ra 1  0  0  

1858 
Ki ts  faça-você-mesmo coordenados modulamente  para cobertura e 
mobi l iá r io-d iv isór ia de habi tações de in teresse socia l  

Aguinaldo dos Santos 1  0  0  

1863 UFPR l i to ra l  Valdo Jose Caval let  48 0  0  

1879 Mest rado in ter inst i tuciona l  em admin is t ração UFPR /  Faf i cop João Car los Cunha 14 0 0  

1884 
CINFOP -  Cent ro  In terd isc ip l inar  de Formação de Professores na 
UFPR 

Valdo Jose Caval let  1  0  0  

1927 
Dire i to  à terra e comunidades qu i lombolas no Paraná:  e laboração de 
estudos h istór i cos  e antropológicos 

Ricardo Cid  Fernandes 1 0  0  

1932 
Apoio  às  ações do grupo de t rabalho sobre co-produtos na Rede 
Brasi le i ra de Tecnolog ia de Biod iesel   

Lu iz Pere i ra Ramos 1 0  8  

1938 Programa Cana -  de -  Açúcar  Edelc la i ton Daros 8  5  9  

2037 
Estudo em pacientes res istentes ou in to lerantes ao gl ivec com 
leucemia mieló ide crôn ica em cr ise b lást i ca 

Ricardo Pasquin i  6  0  0  

2042 
Associações de fo raminí feros do ta lude cont inental  da bacia de 
campos e da p lata forma cont inental  e l i to ral  ad jacente da bac ia 
Pot iguar  (RN) 

Sibel le Trevisan Disaro 3  0  2  

2057 
Serviços de moni toramento ambienta l  para a implementação de 
empreendimentos para a REPAR 

Eduardo Felga Gobbi  4  2  0  

2059 
Aval iação da germinação e  qual idade das p lântu las de espécies 
nat i vas crescendo em so lo  contaminado com petró leo  e em so lo  
b iorremediado 

Cleusa Bona 1 1  0  

2118 
Moni toramento de técn icas de remediação e recuperação em área 
contaminada por  petró leo -  Araucár ia -  PR 

Eduardo Teixei ra da Si l va  1  2  0  

2119 
Caracter ização es t ru tural  do embasamento da bacia do Amazonas e 
impl i cações para reat i vações de fa lhas durante o  fanerozó ico 

Fernando Mancin i  5  14 5  

2128 Paraná Digi ta l  I I  Marcos S.  Sunyê 5 19 0 

2129 
Taxon- l ine :Consol idar  uma rede de co leções b io lóg icas do Estado do 
Paraná 

Luciane Mar inon i  1  16 1  
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Nº PROJETO  COORDENADOR SERVIDOR  ALUNOS OUTROS 

2130 
Segregação de resíduos de serv iços de saúde no Hospi ta l  de Cl ín icas 
da UFPR 

Lid ia Lima 1 0  0  

2131 
Estru turar  e  consol idar  a ITCP UFPR Li toral  com vistas a p rop ic iar  a  
formação de estudantes e docentes  envolv idos  com o 
desenvolv imen to local  e regional  na perspect i va de sustentab i l idade.  

Sandra Suely Soares Bergonsi  1  0  0  

2139 Laboratór io  de produção de ov inos e  capr inos  Alda Lucia Gomes Monte i ro  1  0  0  

2140 
Aval iar  a Segurança e a Ef icácia Cl ín ica da Terap ia de Indução e 
Manutenção com Abatacept  em Pacientes com Doença de Crohn  
At i va  

Heda M.  B.  Amarante 1  0  0  

2141 
Perf i l  do mieloma mú l t ip lo  na Amér ica lat ina:  um estudo 
observacional  c l ín ico e ep idemio lógico com base na in ternet  

Ricardo Pasquin i  1  0  0  

2144 
Moni toramento dos preços dos der ivados lácteos e ind icação de 
va lores de re ferência para a matér ia-pr ima le i te no Paraná 

José Roberto  Canzian i  2  0  0  

2146 
Aval iação da qual idade do le i te: Incremento da qual idade do le i te de 
or igem bovina do Estado do Paraná .  

Newton Pohl  Ribas 1  0  0  

2150 
Efei to  dos subt ipos de h iv nos d istúrb ios cogni t i vos e neuro lógicos 
no su l  do Brasi l  

Sergio  Monte i ro  de Almeida 5 1  0  

2175 
Desenvolv imento de pesquisas visando o acompanhamento 
s istemát ico  de parâmet ros técn icos  e  econômicos junto  ao setor  
lác teo catar inense 

José Roberto  Canzian i  2  0  0  

2201 
Pesquisa e desenvolv imento sustentável  no  terr i tó r io  de 
Cantuqui r iguaçu 

Otávio  Bezerra Sampaio 4  0  0  

2202 
Gestão  da produção e qual idade do le i te das p ropr iedades le i te i ras  
par t i c ipantes do Programa “Le i te das  Cr ianças” 

Newton Pohl  Ribas 2  3  3  

2213 Produção e pur i f i cação do b iod iesel  em modo cont ínuo Lu iz Pere i ra Ramos 1 0  0  

2214 
Aval iar  a E f icác ia Cl ín ica  e a Segurança da Terap ia de Indução e de 
Manutenção com Abatacept  em Ind ivíduos com Col i te Ulcerat i va 
At i va  

Heda M.  B.  Amarante 1  0  6  

2216 In f raest ru tura para pesquisa na UFPR: CT -  INFRA 2006 Sérgio  Scheer 14 0  0  

2217 
Estru turação gênica e conservação das populações fragmentadas de 
Podostemaceae no estado do Paraná 

Mar ia Regina Torres Boeger 1  0  0  

2222 
Aper fe içoamento do s istema de acompanhamento de processos das 
inst i tu ições de ensino super ior  -  Sapiens -  2007 

Dar tagnan Baggio  
Emerenciano 

1 0  0  
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Nº PROJETO  COORDENADOR SERVIDOR  ALUNOS OUTROS 

2232 
Divers idade da f lo ra vascu lar  e status  de conservação das espécies 
endêmicas em t rês un idades de conservação de f lo resta  at lânt i ca 
montana no estado do Espí r i to  Santo 

Renato Goldenberg 1  0  0  

2233 Pol issacar ídeos ap l i cados a formulações cosméticas Joana Lea M.  Si lvei ra 1  0  0  

2239 Testar  a h ipótese do contro le gl i cêmico Rosangela  Roginski  Rea 1 0  0  

2240 
Quant i f icação do carbono na b iomassa em re f lorestamentos no  
entorno da Us ina Barbosa Lima Sobr inho e suas impl icações no 
balanço de emissões 

Car los Roberto  Sanquet ta 2  1  1  

2243 Biod ivers idade,  toxinas e ap l icação b io tecnológica Si lv io  Sanches Veiga 1 0  0  

2244 
Implementação da cade ia produt iva de b io ferramentas para a saúde 
humana e an imal  

S i lv io  Marques Zanata 1  0  0  

2246 
Pro jeto  in terd iscip l inar  sobre eut ro f ização de águas no reservatór io  
r io  Verde/PETROBRAS, Araucár ia,  Paraná,  Bras i l  

Eduardo Felga Gobbi  1  4  26 

2257 
Uso de Chironomidae como modelo  de b ioensaio  para contaminação 
com h idrocarbonetos  e esgoto domést ico 

Jose Marcelo  Rocha Aranha 4 5  0  

2260 
Construção de aeromodelo de baixo custo  para obtenção de fo tos  
aéreas de pequeno formato  e imagens em áreas reduz idas 

Dar tagnan Baggio  
Emerenciano 

1 0  0  

2261 
Detecção vi ra l  precoce em populações de Aed es  aegypt i  e Aedes  
a lbopictus  no estado do Paraná 

Mar io  An ton io  Navar ro  da 
Si lva 

1  0  0  

2262 
Anál i se  da segurança de Dasat in ib  em pacientes com leucemia 
mie ló ide crôn ica ou leucemia l in fob lást i ca aguda  

Ricardo Pasquin i  1  0  0  

2274 
Quant i f icação de carbono na b iomassa da mata at lânti ca pelos  
métodos:  Destru t i vo e  Eddy Cor re lat ion.  

Paulo  de Tarso Lara P i res  2  1  0  

2275 In fovia para  rád io  e TV das Inst i tu ições de Ensino Super ior  Car los A.  Mart ins da Rocha 1 0  0  

2277 Pesquisa de medicamento para leucemia recém d iagnost icada Ricardo Pasquin i    1  

2284 
Ident i f i cação de espéc ies  de bambu ind icadas para recuperação de 
áreas degradadas e suas po tencial idades na f i xação de carbono 

Car los Roberto  Sanquet ta 1  2  1  

2295 Caracter ização químico-minera lógica de rochas carbonát icas Jose Manoel  dos Reis Neto 1  4  1  

2297 
Moni toramento ambiental  dos emissár ios submar inos de Guamaré 
(RN)  com base em foramin í feros 

Sibel le Trevisan Disaro 1  0  0  

2303 Real i zação do tes te de mutação de BCR-ABL Ricardo Pasquin i  1  0  0  

2306 
Estudo de uma vacina pneumocócica con jugada em bebes saudáveis  
admin ist rada com as vacinações pediá t r i cas de ro t ina  no Brasi l  

Clovis Arns da Cunha 5 0  2  
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Nº PROJETO  COORDENADOR SERVIDOR  ALUNOS OUTROS 

2307 
Manobras de recrutamento alveo lar  e es t ra tég ica vent i latór ia  
pro tetora em pac ientes  com insu f i c iência rep i ratór ia aguda 
h ipoxêmica na UTI  ped iát r ica   

Jose Eduardo Car re i ro  1  0  0  

2315 
Moni toramento do mercado de agrotóxicos a par t i r  de anál i se  
estat ís t i ca dos dados de p rodução,  importação e comercia l i zação de 
agrotóx icos no Brasi l  

V ictor  Manoel  Pelaez Alvarez  2  1  1  

2321 Secagem do lodo de ETA´s de pequeno e médio por te Migue l  Mansur Aisse 1  1  0  

2330 Capaci tação de tu tores em EAD Valdo Jose Caval let  28 0  5  

2336 
P lata forma paranaense de incubação de empresas de engenhar ia para 
o  setor  de petró leo de gás natura l  

Roberto  Gregór io  Si l va  Jun ior  1  0  0  

2339 
Estudo para pro f i laxia de tromboembol ismo venoso em pacientes  
c l ín icos  

Jorge Ru fino Ribas T imi  1  0  2  

2350 
Pro jeto  execut ivo e re latór io  de contro le ambiental das obras de 
derrocamento do canal  de Guairá no r io  Paraná 

Eduardo Rat ton 4  0  0  

2353 
Estudo de velcade com r i tuximab em pacientes com l in foma não _ 
hodgkin  de célu las b  fo l i cu lar  

Ricardo Pasquin i  2  0  0  

2357 
Melhor ias na inst rumentação e  contro le de un idades de t ratamento de 
águas ácidas da REPAR 

Luiz Fernando de L ima Luz 
Jun ior  

3  3  0  

2360 
Um estudo de fase 1/2  em leucemias posi t i vas do chromossomo 
ph i ladelph ia 

Ricardo Pasquin i  6  0  2  

2378 Dest inação das embalagens vazias de agrotóxicos Adel ino Pel i ssar i  4  2  0  

2380 
Cont inu idade dos estudos da cobertura vegetal  da área at ingida pelo  
vazamento de ó leo ocorr ido na REPAR 

Car los Vel lozo Roder jan 2  1  0  

2383 
Atual i zação dos dados e  anál ise cr í t ica dos impactos  ident i f icados no  
d iagnóst i co e moni toramento ambiental  após o derrame do OSPAR - 
campanha 2007 

Georges Kaskantz is Neto 1  2  0  

2388 
Estudo de dasat in ib  versus imat in ib  no t ra tamento de ind ivíduos com 
leucemia mieló ide crôn ica 

Ricardo Pasquin i  6  0  0  

2390 
Ap ixaban versus ácidos acet i lsal i s í l i co  para a prevenção de acidente  
vascu lar  cerebral   

Claudio  Lein ig Pere i ra da 
Cunha 

1 0  0  

2391 
Aval iar  e e f i cácia e segurança do ap ixaban na prevenção do acidente   
vascu lar  cerebral  e  embol ia s is têmica  

Claudio  Lein ig Pere i ra da 
Cunha 

1 0  0  

2392 
Manutenção,  implementação e  real i zação de cu rsos  de extensão para  
capac i tação técn ico-pro f i ss ional  à d is tância 

José Car los  Ciccar ino 1  3  0  
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Nº PROJETO  COORDENADOR SERVIDOR  ALUNOS OUTROS 

2393 
Estudo sobre t ransp lante  de célu las mononucleares or ig inadas na 
medula óssea por  v ia in t racoronár ia  

Ronaldo da Rocha Loures 
Bueno 

1 0  0  

2400 Gestão arqu ivíst i ca dos documentos empresar ia is  da I ta ipu Ligia Leindor f Bar tz Kraemer 2  1  0  

2415 
Programa de formação cont inuada em míd ias  in tegradas na educação 
– c ic lo  2007/2008 e in termediár io  

Mar ina Isabel  Mateus de 
Almeida 

1 0  0  

2427 
Modi f i cação química de celu lose para u t i l ização em mistu ra com 
pol iet i l eno de al ta densidade 

Roni lson Vasconcelos Barbosa 1 0  0  

2428 
Implantação de in f raes t ru tura laborator ia l  e desenvolv imen to de 
métodos complementares de carac ter ização de brechas do lomít icas  
termobár icas  

Jose Manoel  dos Reis Neto 1  0  0  

2430 
In f raest ru tura de pesquisa c ient í f i ca e tecnológica para geração do 
conhec imento e  formação de recursos humanos:  CT INFRA – 2007 

Sérgio  Scheer 48 0  0  

2431 
Aval iação do belatacept  como imunosupressão em receptores de 
t ransp lante hepát ico  

Ju l io  Cezar Ui l i  Coelho 1 0  0  

2433 
Estudo do t ratamento com n i lo t in ibe em pacientes com leucemia 
mie ló ide crôn ica em cr ise b lást ica 

Ricardo Pasquin i  1  0  0  

2437 
Apoio  técn ico operaciona l  e admin ist rat i vo as at i v idades do pro jeto  
s is tema de moni toramento e aval iação do PROJOVEM urbano 

Neusa Rosa Nery de Lima 
Moro 

8  5  14 

2438 
Apoio  operacional  e admin ist rat i vo às at i v idades do Programa de 
Residência Mul t ip ro f i ss ional  em saúde da famí l ia 

Li l l ian Daisy �onçalves Wol f f  22 0  1  

2440 
Caracter ização est ru tura l  da fa ixa Tocant ins  e do flanco 
oeste/sudoeste da bacia do Parnaíba e imp l icações para reat i vações 
de fa lhas durante o  fanerozó ico 

Fernando Mancin i  5  13 1  

2441 
Regist ro  mundial  de observação para a co leta de dados longi tud inais 
no t ratamento de pacientes  com leucemia mieló ide crôn ica .  

Ricardo Pasquin i  1  0  0  

2442 
Aval iar  a e f i cácia e segurança do zd 4054 em pacientes com câncer  
de próstata  

Lu iz Car los de Almeida Rocha 1 0  0  

2443 
Comparar  a e f i cácia e a segurança da insu l ina  detemir  versus 
insu l ina humana.  

Rosangela  Roginski  Rea 1 0  0  

2444 
Aval iar  a e f i cácia e segurança da fesoterod ina como terap ia  ad i t iva 
em homens com sin tomas pers istentes de bexiga h iperat i va 

Lu iz Car los de Almeida Rocha 1 0  0  

2445 
Frugivor ia e d ispersão de sementes por  aves no gênero Miconia ,  e 
sua importânc ia para a regeneração f lo restal  na Reserva Natural  
Sal to  Morato  

Isabela Galarda Varassim 1 1  0  
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2446 
Estabelec imento de protoco los para a conect i v idade entre fragmentos 
e restauração a f lo res ta at lânt ica no Paraná 

Marcia Cr is t ina Mendes 
Marques 

3 0  2  

2449 
Moni toramento ambiental  dos emissár ios submar inos de Guamaré 
(RN)  com base em foramin í feros   

S ibel le Trevisan Disaro 2  0  3  

2453 
Caracter ização da rede de micro fe ições re lacionadas a poros em 
rochas carbonát icas 

Alber to  P io  F ior i  6  7  6  

2478 
Aval iar  a e f icác ia e segurança do ave 0010 em pacientes com d iabete  
t ipo 2   

Rosangela  Roginski  Rea 1 0  0  

2482 
Real i zação  do inventár io  de carbono f i xado na b iomassa f lo restal  nos  
b iomas brasi le i ros 

Car los Roberto  Sanquet ta 1  4  1  

2483 
Diagnóst ico s i tuacional  da promoção de medicamentos real i zada em 
unidades de saúde do Sistema Único de Saúde (SUS)  

Roberto  Pontaro lo  1  3  0  

2486 
Apoio  a estudos e pesquisas sobre al imentação e nutr i ção,  com 
en foque na recuperação nutr ic ional  e a l imentação saudável  

Regina Mar ia Fer rei ra  Lang 1 0  0  

2495 
Aval iação precoce da resposta v i ro lógica do ví rus  hepat ice C em 
pacientes recebendo pegin t ron  e r ibavi r ina  

Domin ique Arau jo  Muzzi l lo  1  0  0  

2496 
Anál i se  emergencial  de r iscos associados ao  desastre ocorr ido em 
novembro/2008 na c idade de Blumenau 

Renato Eugenio  de L ima 1 0  0  

2498 Medição de perda de carga do le i to  do xisto  Alexandre Knesebeck 1 4  0  

2501 Captação de córneas humanas para  t ransp lantes no estado do Paraná Hami l ton Morei ra 1  0  0  

2502 Economia e  tecnologia Luciano Nakabashi  1  0  0  

2506 
Pro jeto  de educação e in formação para  est imular  e apoiar  ações 
est ratégicas de educação e  in fo rmação na c idade de Cur i t iba  -  PR 

Roberto  Pontaro lo  1  2  0  

2507 O reservatór io  de Tucuru i  e a f ragmentação de população de peixes Wal ter  An ton io  Perei ra Boeger 3  4  0  

2511 
Real i zar  quant i f i cação dos teores de calc i ta e do lomi ta em rochas 
carbonát icas 

Jose Manoel  dos Reis Neto 1  0  0  

2524 
Apoio  técn ico e operacional  para a elaboração de estudos amb ientais 
para pavimentação e imp lantação da BR -  285 RS /  SC 

Eduardo Rat ton 1  3  0  

2526 
Aval iação do potencial  invasor  de peixes du lc íco las e do papel  dos 
estuár ios como pontes d ispersoras no processo de b ioinvasão em 
corpos d '  água cont inentais u t i l i zando fer ramentas f i s io lóg icas 

V iv iane Prosdócimo 3 1  1  

2537 
Pro jeto  do Centro  Colaborador em Al imentação  e Nutr i ção do 
Escolar  no Paraná -  CECANE-PR -  2009 

Ivan Domingos Carvalho 
Santos 

20 15 28 
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2538 
Lodo de estação de t ratamento de água (ETA) na recuperação de 
áreas degradadas por  decapeamento do so lo  

An ton io  Car los Vargas Mot ta 3  1  1  

2540 
Pro jeto  para regist ro  de dados c l ín icos dos pacientes submet idos  ao  
t ransp lante de célu la  t ronco hematopoiét icas no Hosp i ta l  de Cl ín icas  

Jose Zanis Neto 3  0  0  

2542 
Desenvolv imento de novos mater ia is  po l imér icos e insumos químicos 
a par t i r  do ó leo de mamona e seus der ivados 

Lu iz Pere i ra Ramos 3 0  0  

2546 Transformação de b iomassa de casa de açúcar  em etanol -canebio fue l  Lu iz Pere i ra Ramos 3 0  0  

2549 
Proposta técn ica - f inancei ra para o  d iagnóst i co e  recomposição da 
cobertu ra vegetal  da área at ingida pelo  vazamento de ó leo ocorr ido 
em junho de 2000 na re f inar ia Pres idente Getú l io  Vargas 

Car los Vel lozo Roder jan 3  0  0  

2550 
V i la Santa Mar ia:  sociedade da ar te,  inc lusão socia l  a t ravés da 
l inguagem áudio-visual '  

Cin th ia Mar ia Sena Abrahao 1 0  0  

2551 
Fei ras:  sabores,  memór ias  e ident idades das comunidades de 
agr icu l tores fami l iares do l i to ral  paranaense 

Manoel  F lo res Lesama 1 0  0  

2552 
Apoio  ao desenvolv imento da agr icu l tura fami l ia r  do assentamento 
Nhundiaquara -  g leba Pantanal  em Morretes/PR.  

Edmi lson Cezar Pagl ia 1  0  0  

2553 Cuidando da qual idade do le i te bov ino no Vale do Ribei ra Masahiko Ohi  1  0  0  

2554 
Apoio  ao desenvo lv imento  da agr icu l tura fami l iar  no qu i lombo Areia 
Branca 

Gabr ie la Schenato Bica 1  0  0  

2555 Comunicação comuni tár ia na esco la Mar io  Messagi  Jun ior  1  0  0  

2556 
Caracter ização e moni toramento das associações de 
macro inver tebrados de áreas e estuar inas a fetadas pelo  acidente do  
duto OLAPA em feverei ro  de 2001 

Paulo  da Cunha Lana 2 0  2  

2557 
Diagnóst ico  e  aval iação  da vegetação na área de in fluência do 
vazamento de ó leo do po l iduto  OLAPA ,  municíp io  de Morretes,  
estado do Paraná 

Car los Vel lozo Roder jan 1  0  0  

2558 
Caracter ização e moni toramento das associações de 
macro inver tebrados de áreas f luv ia is a fe tadas pelo  acidente do duto 
OSPAR em junho de 2000 

Paulo  da Cunha Lana 1 0  1  

2563 
Levantamento,  mapeamento e reg ist ro  das danças de São Gonça lo  nas 
comunidades qu i lombolas do Vale do Ribei ra Paranaense 

Angela Massumi Katuta 1  0  0  

2564 
Traços cu l tu rais das  comunidades t rad ic ionais do l ito ral  do  Paraná e 
res istênc ia f rente ao avanço da modern ização expropr iatór ia 
impuls ionada pelo  cap i ta l  

Lu iz Roger io  de Ol ivei ra da 
Si lva 

1  0  0  
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2565 
Moni toramento de ovos e larvas de peixes no complexo energét ico do  
r io  Jordão (usinas h id roelé t r icas  fundão e santa c lara)  

F lavia  SantAnna R ios 1  0  0  

2566 Operacional i zação da ava l iação do PROJOVEM Urbano Paulo  R.  B.  Guimaraes 5 10 4  

2567 
Estudo do t ratamento com dasat in ibe em por tadores de leucemia 
posi t i va para o  c romossomo f i ladél f ia (ph+)  

Ricardo Pasquin i  1  0  0  

2568 Pro jeto  un idade de dança moderna na UFPR Rafael  Pacheco 2 0  2  

2570 Quant i f icação de O3 em d ist in tos amb ientais Ana F lévia Locatel l i  Godoi  2  3  0  

2571 
Programação de formação  em educação das re lações étn ico-racia is e 
h istór ia e cu l tura a fro -brasi le i ras do núcleo de estudos a f ro-
brasi le i ras da UFPR 

Paulo  V in ic ius Bapt is ta da 
Si lva 

1  0  0  

2572 
Rede Europa-Amér ica do su l  de aval iação e estudos de impacto das 
mudanças c l imát icas na bacia  do r io  da Prata  

Mir iam Ri ta Moro Mine 1 0  0  

2573 
Estudo de dose de imat in ibe comparado com n i lo t ín ibe em pacientes 
com leucemia mieló ide crôn ica  

Ricardo Pasquin i  1  0  0  

2577 
Metodologias de aval iação de segurança e moni toramento de ta ludes 
terrest res 

Andrea Se l l  Dyminski  1  0  0  

2579 
Desenvolv imento de uma metodologia para a o t imização da logíst ica  
de atendimento aos usuár ios de uma rede de d ist r ibuição  de energia  
e lé t r i ca em condições emergenciais 

Yuan J in  Yun 1 0  0  

2580 
Suporte técn ico operacional  do desenvolv imen to do pro jeto  "  Por  
uma Escola que Protege " 3 ª -  etapa 

Paulo  V in ic ius Bapt is ta da 
Si lva 

8  23 1  

2583 
Br inquedoteca na esco la:  contr ibu ição in terd isc ip l inar  ao processo 
educat ivo nas sér ies in ic ia is  do ensino fundamental de nove anos 

Ligia Regina Klein  1  0  0  

2587 
Aval iação da presença de h idrocarbonetos de petró leo em amost ras 
de in teresse ambiental  a fe tadas pelo  acidente do pol iduto  OLAPA 

Marco Tadeu Grassi  1  0  4  

2588 Curvas de elevação de pH de so los  com lodo de esgo to An ton io  Mot ta 1  0  0  

2596 
Rede Nac ional  de fo rmação cont inuada de pro fessores  de educação 
básica 

Valdo Jose Caval let  2  1  20 

2597 Aval iação e gestão das prá t icas pedagógicas no contexto  esco lar  Valdo Jose Caval let  1  0  0  

2599 Pro jeto  e teste de ch ip  r f id  com sensor de temperatura -  ch ip  calor  Horacio  T.  dos Santos F i lho 1 0  0  

2600 
Programa de formação in ic ia l  para pro fessores em exerc íc ios na 
educação in fant i l  no estado do Paraná 

Gizele de Souza 2 1  2  
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2601 
Apoio  técn ico e operacional  para a real i zação do programa de gestão 
ambiental  para a construção de pontes em rodov ias federa is 

Eduardo Rat ton 1  1  2  

2606 
Transplante de célu las  mesenquimais da medula óssea para 
t ratamento das doenças do  coração 

Danton Rich l in  da Rocha 
Loures 

1  0  0  

2609 Sistema de moni toramento  e aval iação do PROJOVEM Urbano Carmen Sa Br i to  S igwal t  8  5  14 

2614 
Educação e movimentos socia is:  uma in tervenção na educação f ís ica 
no contexto  da educação no/do campo 

Ast r id  Baecker  Avi la 1  0  0  

2615 
Moni toramento da fauna de an f íb ios,  répteis e mamí feros na área do 
acidente do o leoduto OSPAR REPAR/Araucár ia 

Fernando de Camargo Passos 1 0  0  

2627 
Segurança e e f icácia da exenat ida versus metfo rmina em pacien tes 
com d iabetes t ipo 2   

Rosangela  Roginski  Rea 1 0  0  

2628 
Aval iação de r isco à con taminação  do aquí fero  freático por  agro-
químicos na bac ia do r io  Ajur i caba,  Marechal  Cândido Rondom – PR. 

Ernani  Franc isco da Rosa 
F i lho 

1  1  0  

2629 Modelo  regu latór io  de d ispersão a tmosfér ica de po luentes Nelson Lu is da Costa  Dias  1  0  0  

2630 
Implantação do s istema Conselei te para o  setor  lácteo de Mato 
Grosso do Sul  

José Roberto  Canzian i  2  0  0  

2631 
Estudo da ro ta  de ox idação ele t roquímica para remoção de 
contaminantes dos vapores  dos dutos de t ransportadores  de pás 

Haro ldo Arau jo  Ponte 1  1  0  

2632 Pro jeto  Roda vida Paulo  V in ic ius B.  da Si l va  1  0  0  

2634 
Capaci tação de pro f iss ionais de educação das esco las do campo 
mul t i sser iadas munic ipais do Paraná na metodologia esco la at i va 

Dar tagnan B.  Emerenciano  4  1  25 

2635 
Programa in terd iscip l inar  em engenhar ia do petró leo e gás natural  - 
operaciona l ização 

Mar ia Jose Jeron imo de 
Santana Ponte 

1  0  0  

2636 Pro jeto  de pesquisa educação in tegral  in tegrada Veron ica Branco 1 0  0  

2638 Dessul fu r ização do ó leo d iesel  por  adsorção em carvões modi f i cados Car los I t suo Yamamoto 1  1  0  

2639 
Audi tor ia  de engenhar ia  de pro jetos complementares do centro  
jud ic iár io  de Cur i t iba 

Eduardo Del l 'Avanzzi  1  0  0  

2644 
Prestação de serviços de consul tor ia,  assessor ia ,  capaci tação e  
atendimento in formaciona l  à comunidade do tercei ro  setor  

Ana Lucia  J.  de Mel lo  de 
Santana 

1 0  0  

2645 
Diagnóst ico ic t io fauníst i co em ambientes aquát icos a fe tados por  
vazamento de ó leo no estado do Paraná 

An ton io  Ost renski  Neto 1  0  0  
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2647 
Pro jetos de moni toramento e acompanhamento do p lano de ações 
ar t i cu ladas nos municíp ios  do estado do Paraná 

Dar tagnan Baggio  
Emerenciano 

4 6  67 

2653 
Elaboração de p lanos de ação para desenvolv imento e for ta lecimento 
das capacidades bás icas  prev istas no RSI - 2005 em pontos de 
entrada 

Denise S iquei ra de Carva lho 11 0 0  

2654 
Mapeamento geológico e levantamento de recursos minerais da fo lha 
r io  Bacajá 

Car los Eduardo M.  Barros  1  0  0  

2656 
Sinal i zação da b ib l io teca de c iências humanas e educação e 
consol idação da imagem do Setor  de Ciên. ,  Humanas,Letras  e Ar tes 

Dulce Meira Albach 1 0  0  

2660 
Assessor ia técn ica -  pedagógica à equipe da secretar ia munic ipa l  da 
educação e assessor ia educaciona l  aos pro fessores da rede munic ipal  
de ensino de P i raquara 

Laura Ceret ta More i ra 4  0  0  

2666 Economia & tecnologia Luciano Nakabashi  2  0  0  

2684 20º Fest i va l  de Inverno da UFPR Elen ice Novak 19 19 33 

2685 
Fórum de cooperação in tegrada com a Alemanha:  energias renováveis  
e desenvolv imento socia l  

Paulo  Astor  Soethe 1 0  0  

2690 
Programa de extensão un ivers i tá r ia  - at i v idades permanentes do CED 
(at i v idades f í s icas or ientadas para  a qual idade de vida )   

Ricardo Weiger t  Coelho 4 0  0  

2691 
Extensão un ivers i tá r ia como espaço in tegrado  para ensino e 
aprendizagem, pesquisa e formação  de pro fessores e cu l turas  
d iversas 

Sandra Lopes Montei ro  15 3  17 

2697 Programa de moni toramento de qual idade de combust íveis Car los I t suo Yamamoto 8  1  31 

2698 
Aval iação dos foraminí feros da p la ta fo rma e do ta lude cont inental   
da bacia  Pont iguar  

S ibel le Trevisan Disaro 2  0  0  

2699 
Pesquisa em educação matemát ica  e  suas impl i cações na prá t ica 
docente 

Emerson Rolkouski  1  0  0  

2700 
Mais gente e l i vros :  caix inhas via jantes no mundo fantásti co da 
l i teratura 

Carmen Sa Br i to  S igwal t  1  0  0  

2705 
Acompanhamento s istemát ico de parâmetros técn icos e econômicos 
junto  ao setor  lác teo rondoniense 

José Roberto  Canzian i  2  0  1  

2710 
Moni toramento com veícu lo  aéreo não t r ipu lado para a medição das 
concentrações t roposfér icas de O3 e  da al tura da camada l imi te 
atmosfér ica 

Nelson Lu is da Costa  Dias  1  1  1  

2717 Recr iando h istór ias  de São  José dos P inhais Tania mar ia F.  Garcia 2  0  0  

2722 Formação de preços no setor  de b ioenergia Vania D i  Addar io  Guimarães 2 0  0  
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2730 
Estudo para comparar  doses de ym150 b id  e enoxapar ina,  para 
prevenção  de t romboembol ismo venoso  em su jei tos  submet idos  a  
c i rurgia ele t i va de reposição de quadr i l  

Paulo  gi lber to  C.  de Alencar  1  0  0  

2731 Qual i f icação em gestão sustentáve l  João Car los Cunha 1 0  0  

2732 
Estudo para anál i se  da e f i cácia e segurança da associação em ge l  de 
adapaleno e peróxido de benzoí la  no t ratamento de acne vu lgar  

Fabiane A.  Mul inar i  Brenner 1  0  0  

2735 Aval iação do ensino médio  Ines Moresco D.  Ol i vei ra 2  0  0  

2738 
Programa de formação cont inuada para pro fessores  do ensino básico 
do municíp io  de São José dos P inhais -  PR 

Tania T.Bruns Zimer 1  0  0  

2744 Pro jetos de P&D em parcer ia coma  COPEL Yuan Jin  Yun 4 0  2  

2745 Programa de Desenvolv imento Educacional  –  PDE 2009-2010 Or lando Cesar Deva i  82 0  0  

2757 Por uma Escola  que Protege -  2010 Paulo  V.  Bapt is ta da S i l va  1  0  0  

2767 
Desenvolv imento de s istema de moni toramento das caracter íst i cas de 
ó leo de t rans formador de potencia 

Lenadro dos Santos Coelho 1 0  0  

2774 
Estudos técn icos para ident i f i car  as condições de estab i l idade 
est ru tura l  das torres metá l icas tc6401 e tc6402,  que servem de gu ia  
para o  f lare  s tack  existente na REPAR, em Araucár ia/PR,   

Mi ldred B.  Hecke 2 6  0  

2786 
Ef ic iência Energét ica e aprove i tamento do metano nos processos da 
CAGECE 

Car los Sanquet ta 2  0  0  

2787 Gestão com ên fase em empresas industr ia is  Gustavo Abib  4  0  0  

2788 Metodologia para  inversão  de emulsões de petróleo Agnes de Paula Scheer 2  0  0  

2792 
Legados de megaeventos esport i vos:  descr ição a aná lise dos pro je tos 
governamentais para as múl t ip las d imensões do esporte nos Jogos 
Ol ímp icos 2016.   

Fernando Mezzadr i  2  0  0  

 TOTAL  850 276 373 

 
 

Total de Servidores envolvidos 2010 850 54,80% 
Total de Alunos envolvidos 276 17,79% 
Total de Outros (CLT, autônomo) 425 27,40% 
TOTAL GERAL 1.551 100% 
Participação de pessoal da UFPR 72,60% 
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